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MANUEL LUIz FERREIRA TAVARES.-

ComnssÂo DISTRICTAL. - NOTICIA-
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W n
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Thiago de Caccm.

camara de Lisboa a respeito do con-

vento da Esperança.

-- Determinando que os alumnos

MOVIMENTO MARITIMO.

'nem se dava por esse. Mas a adopção de um' determina- de Julio José de Souza, para ,que lhe
  

ml'nediata, o pedido enviamos-lhe os parabens e felicitamos pela primeira vez, creou duvidas no
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Notícias ida. *Barras-'-

 

Coimbra pelo empregado activo c di- animo de todos, pois se não perce-

- Alterando a organisação da as-

mbléa eleitoral do concelho de S.

-- Approvando o coutracto com a congenern,

   

   

terminar, como experiencia bem suc-

cedida, uma razão de preferencia par

a adopção diesse ou de _

para Lisboa. D'ahi a guer-

ra. e os mexericos que o modesto pro-

jecto de Coimbra, só por si não pode-

ria legitimar, se não fosse temido oo-

Ino argumento eventual para os esgo-

tos dc Lisboa. Alguns dos que se preoc-

cupavam com o que podesse estar de-

do projecto para Coimbra, poderia de- seja abonada a quantia de 11§õ20 rs.,

cerrespondente seu vencimento co-
  

 

  

  

  

a mo continuo do commissariado, duran-

outro svstcma te o tempo em queresteve doente.

Deliberou responder á camara mu-

nicipal da Feira,un não é á Commis-

são Districtal que'compete suspender

ou não suspender. mas sim o ea.mo go-

vernador civil do districtont delibera-

ção da mesma camara tomada em sua

'sessão de 12 de_ ,junho ultimo sobre

    

uso_

A' opinião unanime do paiz na

questão de Lourenço Marques, que to-

do se acha d'auordo para aplaudir a

resolução energica dogoverno, vae cor-

respondendo o conceito da imprensa

europeu, que não scsubordina aos mes-

quinhos interesses dos chatins ingle-

zes. que tudo sacrifiçam á. febre ,da ga-

nancia, embora ordi'reito. e a justiça

sejam sacrificados.

Até a propria Inglaterra começa a

reparar os agravos que primeiro nos

fez. ,Nasdnas casas do parlamento o

governo, britanico responde ás inter-

pellações 'dos seus amigos, asseguran-

do que Portugal se houvera no caso da

rescisão do contracto de Lom'euço Mar-

ques, consoante o disposto na legisla-

ção existente. D'aquio reviramento d'o-

pinião na imprensa ingleza. Quer isto

dizer, que apezarã da altivez do capital,

a razão vac conquistando caminho, le-

vando a toda a parte aluz e o conven-

cimento.

Vê-se que por sermos nação pe-

quena, não é' facil hoje contestar direi-

tos, quando elles se evidenceiam dlum

modo que satisfaz cabalmente a cou-

sciencia publica. Póde o especulador

tentar embrulhar as questões, a fim de

. mm

   

   

   

  

         

   

  

   

ses exames como feitos nos lyceus.

-Convenção internacional acer-

ca do phj'lloxera.

-- Isentando do pagamento de sel-

lo postal a correspondencia da Cruz

Vermelha.

- Contando certo tempo para a

reforma ao cirurgião Herculano de Sá

Correia.

-- Approvando o ndditamento da

camara dos pares ao projecto' sobre o

professor de italiano no Conservatorio,

e outro ao que concede uma pensão á

viuva do general França.

Depois d'isso houve uma troca de

explicações entre os srs. Franco Cas-

tello Branco e presidente do conselho

a respeito da eleição já não sabemos

de que confraria de Guimarães.

Entrou depois em discussão o pro-

jecto que approva o contracto provi-

sorio feito com os srs. Paulo Marcel-

lino e Ricardo Jorge para a explora-

ção das aguas do Gerez.

Este projecto, estas aguas, ou os

cavalheiros com quem o contracto foi

feito, parece que irritam os nervos do

sr. Arroyo, e lhe perturbam a tran-

quillidade do somno, quando pensa no

risco em que o mesmo projecto, aquel-

las aguas, ou o sr. dr. Ricardo Jorge,

virão a toldar a inculcada serenidade

da sua eleição. Assim é que o sr. Ar-

royo chamou em rçf'uerg) o sr. Pedro

Victor, que dedicadamcnte desatou a

traz do projecto dos esgotos de Coim-

bra fizeram-se inconscientemente ins-

trumento dos que teem o olho fito c as

mãos aprestadas sobre os esgotos de

Lisboa. Mas o projecto passou a des-

peito de tudo. Os seus auctores e o go-

verno queriam só o melhoramento. Es-

se está assegurado. A lucta sobre a

preferencia de systcmas, para Coim-

bra ou para Lisboa, pode agora correr

accesa, que com ella nada tinham e

nada teem os auctores do projecto, que

foram os srs. Francisco Mattoso e Emy-

gdio Navarro, deputados por Coimbra.

E' mais um serviço importante 'que el-

les prestam ao circulo, ,que represen-

tam em cortes.

cobrança de impostos na povoação de

Espinho. e

Accor-dou em_ não suspender a de-

liberação da caumram uuicipal- de Cam-

bra tomada em sua sessão de 4 do cor-

rente, que approvou o seu 1_.°- orçamen-

to supplementar para o corrente anno:

c bem assim não suspender a delibe-

ração da camara municipal; de Vagos

tomada cm sua, sessão de 22 de junho

corrente, acerca da desamortisação,

por meio de aforamento, d'um terreno

na Gandara da Parada,freguezia do

Covão do Lobo, do mesmo concelho,

comtanto qucseja feito em hasta pu-

blica com. as formalidglgs. legaes.

' Deliberou nomear continuo da sc-

cretaria do commissariado de policia

civil d'este districto', a Manuel Bernar-

do Calmão, d'esta cidade, com as obri-

gações propriasdbste cargo nas de-

mais repartições, e çom o vencimento

annual que recebia'o anterior conti-

nuo, J ulio José de Souza, correspon-

dente ao dos guardas do corpo da mes-

ma policia. '

Deliberou representar ao governo

pedindo que se'reetifique a estrada dis-

trictal n.o 71, na parte' que atravessa

a cidanle. _ ; l ' V

Deliberou 'propor ao governo nos'

termos e para os e'rfeitos do artigo 7-1

do Cod. Adm., que a gratificação an-

nual fixada por decreto de õ de no-

vembro de 1880 ao thesoureiro encar-

   

              

  

  

  

     

    

    

   

'JA

Na ordem do dia continuou a dis-

cussão do projecto Leixões-Salaman-

ca, estando a fallar contra o sr. Costa

Lobo.

:F

A' ulti'nm horta-Pelo sr. Emygdio

Navarro foi pedida prorogação da ses-

são até se votarem os seguintes projectos:

- Approvando o contracto sobre

as aguas do Gerez.

-Regulaudo os addiccionaes admi-

nistrativos ás contribuições do estado.

-- Fixando o sello para as emis-

sões de papel fiduciario estrangeiro.

- Approvando o coutracto feito

pela camara municipal do Porto para

a illuminação a gaz d'aquella cidade.

 

   

  

    

           

    

  

  

   

gno que vae ter.

llü

d'csta cidade, procurou o cx. sr.

presidente da camara, em sessão, e

solicitou de si ex.“ a sua coadjuvação

nos festejos a realisar por occasião

da inauguração da estatua do gran-

de tribuno, José Estevam. O sr. *cou-

selheiro Manuel Firmino, em nome

da camara a que tão dignamente pre-

side, respondeu que se associava ás

demonstrações fcstivas da cidade, de

que era representante, tomando parte

e concorrendo para o brilhantismo dos

mesmos festejos. A camara approvou

as palavras sinceras e patrioticas do

seu digno presidente. Nós louvâmos

tambem a acertada resolução da cx.um

camara, que, depois de procurada por

quem podia e devia sêl-o, por cava-

lheiros de provada dignidade, poz aci-

ma_ de tudo um provado cavalheirismo,

no desejo de ser grata á. memoria. do

illustre morto. '

-_- O nosso dilecto collcga, dr. Bar-

bosa'dejMagalhães, sendo convidado

para fazer parte da commissão incum-

bida da recepção das commissões par-

lamentares, respondeu, que a sua resi-

dencia na capital o inhibe de coadju-

var a mesma commissão; mas que Se

associa de bom grado ao tributo glo-

rioso prestado á memoria de José Es-

tevam, e que offerece ás mesmas com-

missõcs, de que faz parte, como depu-

tado, um jantar em sua casa no dia

da inauguração. '

Carta.-Do sr. visconde da

Silva Mello, nosso presado amigo, re-

cebemos a seguinte carta:

Sr. ralaotmz-Rogo-lhe a finoza de dar

logar no seu acreditado jornal as seguintes

linhas, que acabo de endereçar aos meus

collogas na Direcção do Theatro Aveirense.

festqíOS.-Na quinta-

feira, uma commissão de cavalheiros

 

     

  

fazer emendas e considerações varias.

Entre estas teve o man gosto de

deSentranhar do excentrico discurso do

sr. Eduardo de Abreu a allusão final

ab estado de saude do chefe do estado.

O sr. presidente fez lembrar ao sr. Pe-

dro Victor .a incorrecção parlamentar

do's'eu proceder, declarando que só por

pôr do seu lado a força jactanciosa;

mas passou o tempo do 'direito ser es-

magado pelos poderosos do dia, recuan-ç

do os mais audazes, como succeden á

Allemanha na questão das Carolinas,

e como acaba de dar-se com a Ingla-

terra a proposito da rescisão do con-

 

_- llodiñcando as gratificações dos

membros do conselho superior de ins-

trncção publica.

- Eleição da commissão de inque-

rito ao Syndicato Salamanca.

Parece que na camara dos srs. de-

putados não haverá mais sessões, em-

bora continue a funccionar a camara

  
;seja elevado a 400500!) reis, como rc-

Afl'astado do todos os negocios publicos

e tratando apenas dos meus proprios, foi

depois do muito instado que acceitei, com

posar, o cargo dc presidente da. Direcção do

Theatro Aveirense. Hoj'o que o meu nome

anda iujuriado na imprensa por virtude do

resoluções couscienciosas que tomei n'aquclla

qualidade, domino-nie do mesmo cargo para

não me sujeitar a outros vexames; e vou

immcdiatamcntc polos tribunaes pedir a res-

tado da Junta Geral dieste districto,

quereu, em vista do augmento de ser-

Viço e responsabilidade que actual-

mente tem.

Deliberou conceder a exoneração

pedida por Miguel Ferreira d'Araujo
'Í

I . I o

boares, de secretario do commtssaria-

 

tracto do caminho de ferro de Louren-

ço Marques. _

O que porém deve ficar na lem-

brança de todos é, o inconveniente de

mendigar capital estrangeiro sempre

que se tratar de algum melhoramento

nas nossas colonias. Com a exploração

de qualquer empreza, o capitalista in-

glez ou belga supõe-se logo senhor do

territorio onde ella foi implantada.

Tomam o todo pela parte. Embora não

satisfaçam ás condições do seu contra-

cto, entendem que todos os abusos lhe

devem ser consentidos, como homena-

gem ás suas respectivas nacionalida-

des. E d'aqui os inconvenientes e as

celeumas, _quando por excepção o go-

verno portugues se propõe a ser um

pouco rigoroso no meio das condes-

eendencias, que já se tornaram pro-

vei-biaes, como emanação do relaxismo,

que no paiz se tornou typico.

_+-

llll'0RTÀNTE

Do digno deputado por Ovar aca-

bamos de receber o seguinte tele-

grainma:

(Á' redacção do Campeão das Províncias-

Aveiro).

LIsnosfõ Ás 9 H. E 50 n. T.

A Concedido o subsidio

de 500$ÓÓÕréis ao Azy-

lo-Eschola..

' ordenados os estu-

dos da. Avenida do. Al-

b'oi á estrada. nova. pela

frente do Liyceu, e aber-

tura da nova. rua. da. Ve-

ra-Cruz ao Côjo. l

' i Magalhães.

O sr. Barbosa de Magalhães, que

não se poupou ao sacrificio de vir aqui

ainda na quinta-feira, accedendo assim

ao pedido que a Camara Municipal lhe

  

      

  

  

 

não ter ouvido o sr. Eduardo d'Abreu

égqueo não corrigira como' merecia.

Então o sr. Pedro Victor lembrou-se'

de fallar no rei da Hollanda, e princi-

piava a querer fazer graças, quando a

maioria, secundando o sr. presidente,

lhe fez comprehender' esta nova incon-

veniencia. O orador entrou então na

massadoria pesada das longas divaga-

ções. N'este capitulo não tem atacado

nem nenhuma nacionalidade, nem nc-

nhum chefe de estado, por isso o sr.

presidente tem-n'o deixado divagar á.

larga. O sr. Arroyo lá está ao lado a

dar-lhe apoiados.

E' a moeda mais barata com que

podia pagar este servição á. sua vin-

gançasinha.

 

#

Na camara dos pares votou-se o

projecto, que auctorisa o governo a

mandar fazer a canalisação e sanea-

mento de Coimbra, pelo systems. que

reputar mais conveniente, tomando o

governo o compromisso de mandar no-

vamente estudar o assumpto pelas es-

tações ochiaes e de abrir concurso so-

bre qual dos systemas conhecidos é

preferível dentro do limite dos 265

contos, anctorisados pelo projecto.

O projecto implicitamente con-

tinha esta declaração, pois dizia que o

governo mandaria executar o projecto

do systcma Berlicr, approvado pela

junta consultivo de obras publicas e

minas ou, por outro projecto e systema,

que tivesse por mais conveniente..

Os auctores do projecto, e as cam-

missões que o approvaram, não tinham

nenhum motivo de preferencia para 'o

systems Berlier; e havendo duvidas

sobre a proficuidade d'esse systema,

introduziram aquelle additamento no

projecto primitivo. Não faziam ques-

tão do svstema; faziam questão do me-

  

  

dos dignos pares para discutir os pro-

jectos approvados pela camara dos de-

putados. Apoiado !

' +

0 Sli. MÁÍEVEL LUZ FERBEllll TAVARES

Do Movimento, e como consideração

ao illustre morto, tomâmos a liberda-

de de transcrever o seguinte discurso

proferido á beira da sepultura do ci-

dadão illustre que acaba ,de finar-se

-do cidadão que lega a seus estreme-

cidos filhos um nome honrado:

do de policia civil diestc districto, sem

prejuizo das funcções gratuitas que se

presta a coutinuar'a exercer de the-

soureiro da Commissão Administrati-

va do corpo da -mesina policia, c no-

mear para o referido logar de secreta-

rio do commissariado, Antonio Morei-

ra Soares da Silva .Bello, com o mes-

mo vencimento annual permanente de

240s000 reis.

running ' ~›

  

   
   

  

    

«Vimos hoje cumprir um dever doloroso,

mas saeratissimo.

Vimos nos, modesto trabalhador, render

as ultimas homenagens ao homem que tão

grande foi pela sua alma, pelo seu trabalho

e pelos serviços prestados á. sua patria.

Manoel Luiz Ferreira, o trabalhador gi-

gante e infatigsvel, o cidadão benemerito, o

voneraudo e virtuoso chefe de familia, falle-

ceu, apoz cmciantes soñ'rimcntos, pelas 7

horas da manhã do dia primeiro d'este mez.

Genio elevado o arrojadissimo o seu no-

me acha-so vinculado ás mais grandiosas em-

prezas da Peninsula, pois foi elle o fornece-

dor de madeiras para quasi todos os cami-

nhoa de ferro de Hespanha c Portugal.

Fundou a importantíssima fabrica. de pa-

pel do Valle-Maior; iniciou no paiz o com-

mercio de madeiras que tantos beneficios tem

prestado principalmente ao districto de Avoi-

ro; foi o organisador da Companhia de Cons-

trucção do Caminho de Perro do Coimbra

ao Porto; montou pela primeira vez em Por-

tugal a oxplcudida machine. de injecção do

madeiras com sulphato de cobre, systema

Bnucherie, e, cmfim, é tão brilhante e ex-

tensa a historia da sua vida industrial, quo

difiicil seria resumil-a sequer em tão pouco

tempo e em tão pequeno espaço. '

Esta terra que so honrou do contal-o em

o numero de seus filhos e que tão maguada-

mento lamenta a sua perda irreparavel, de-

ve-lhe immenso com a fundação da fa.-

brica do Valle-Maior assegurou elle os 'meios

dc vida a milhares do seus habitantes.

Foi o presidente da camara dc Alberga-

ria; alferes em S. Bernardo c esteve tam.

bem no cêrco do Porto.

Notas da. carteira..--

Esteve na quinta-feira cm Aveiro o

nosso querido amigo e college.. dr.

Barboza de Magalhães, illustre e di-

gno deputado da nação, retirando para

a capital na tarde d'esse mesmo dia.

-- Está. 'incommodado o nosso il-

lustre e prestimoso chefe, o sr. conse-

lheiro Manuel Firmino. i

-- Tem passado ultimamente in-

commodado de saude, estando agora

felizmente melhor, o sr. conego Ma-

Cedo da Camara, nosso velho e honra-

do amigo. i _(7

- ,steve ha _dias'cm Aveiro o

nosso sympathico amigo' sr. Francisco

Couceiro. intelligente aliimno da Uni-

versidade de Coimbra. '4 '

- artiu na tardd dc ante-hon-

tem para a suacasa de Villarinho,

com sua ex.“ amilia, o ,nosso amigo,

sr. FranciscoManneICOuCeiro da Costa.

- Começaram jaja povoar-sc as

praias da Granja e d'Espinho. Já para

alli foram algumas familias, esperan-

do-sc mais que _regrilar concorrencia

no proximo agósto n'aquellas duas es-

tações bnlneares. ' "

-- Espera-se grande afliuencia de

espectadores á récita diái'nanhã no

Theatro Aveirense, _dada por amado-

fez, para assistir ao contracto do gaz,

que n'aqnelle dia se celebrou nos paços

do concelho, dá-nos hoje conhecimen-

to do que, em beneficio da terra que

lhe foi berço, conseguiu dos poderes

lhoramento. No projecto não havia ar-

cas encouradas, que não podessem ser

vistas c revistas por toda a gente.

Aquellas palavras, corroboradas pela

declaração do governo, devem ter acn-

Nasceu no dia 20 do janeiro ão 1817.

Contava portanto 72 annos do idade.

Deixando firmada em modostas phrasos

a sinceridade d'csta homenagem e a mani-

festação do nosso sentimento, cumprimes um

dever do gratidão para com aquelle a quem

tanto devemos, por isso que tanto lhe dove

 

res em beneñçio do :club dos Salvado-

res. Consta-nos que o theatro se acha

ornamentado a capricho, o que é para

louvar. _ A

Passagem.-Passou na es-

tação d'esta cidade em direcção ás Pe-
publicos. _

São factos que registamos apenas

para provar a .dedicação que'tributa a

este sólo o cidadão prestante, que não

sente afrouxar no seu animo o desejo

de elevar Aveiro á posição que lhe

compete. - .

_QP-ú»-

ruína anamaria

,A sessão de hontem é descriptapclss No-

vidades chegadas n'este momento nes so-

guintes termos: '

, Na camara dos deputados, antes

da ordem do dia, trabalhou-se afano-

  

 

bado com os escrupulos e meticulosi-

dades, que ainda restassem n'algnns

espiritos, dominados por esta atmos-

phera de suspeiçõcs, que envenena to-

dos os assumptos.

Deve dizer-se, para mais completo

esclarecimento, que os interesses, que

se agitavam em volta d'este projecto,

tinham muito menos em mira o proje-

cto em si, do que. . . um projecto que

ha de vir. Fxpliquemos.

O jogo de interesse é sobre os cs-

gotos e saneamento de Lisboa, que é

operação, que pôde subir a oito ou no-

 

a patria.

A' extremosa c ex.“m familia do illustre

finado enviamos dlaqui a expressão do nosso

profundissimo pezar.

Evtneísco Couceiro»

+-

GOlllllSSl0 DlSTlllGTAL

Rssrno DAS nsmnsnsçoss TOMADAS

EM sessão DE 25 DE JUNHO DE 1889

dras Salgadas o muito respeitavel sr.

A. de Sousa C. diAlvim, de Ourem,

um dos cavalheiros mais conhecidos e

mais dignos do districto de Santarem.

S. ex.“ vae alli fazer uzo d'aquellas

aguas, tencionando demorar-se apenas

30 dias.

Posse.-_-Já tomou posso do

seu importante logar, em Coimbra, o

nosso amigo sr. João Maria Pereira

Campos Junior, que'aqui exerceu di-

gnamente, durante bastante tempo, o

cargo de escripturari'o de fazenda, on-

de fez um bom logar e onde prestou

Deliberou não renovar a avença do

facultativo do Azj'lo Escola Districtal,

Luiz Augusto da Fonseca Regalla, por

a isto se oppor o artigo 23 do Regu-

lamento para o serviço dos expostos e

samente. Basta lêr a seguinte lista dos ve mil contos, conforme o systema ap-

projectos que alli passaram para se co- plicado. O projecto de Coimbra, limi-

nhecer que, no fim de tantas votações, tado a 265 contos, não deixa margem

a camaara estava verdadeiramente esw para lucros, que tentem ou sobresal-

faltado. Federal Oque Valeu foi as temer diferentes syndicatos, organi.

 

menores desvalidos e abandonados, e

artigo 173 do Cod. Adm.

Deliberou communicar ao commis-

sario de policia d'este districto, que

tenha na devida consideração, na orga-

. ,aiÀ  

serviços muito para louvar. Sentimos

a sahida do nosso amigo, que é um

moço intelligente e de provada digni-

dade, um eitémplar chefe de familia e

um caracter muito sj'mpathico, mas

 

ponsabilidade do jornal que me iusultou.

Aveiro 4 de julho de 1889.

Visconde da Silca BIello.

E' muito para sentir que o illustre'

signatario da carta que acaba de ler-

se, tome a resolução de abandonar o

logar que com tanta elevação exercia,

simplesmente porque uns insignifican-

tes quaesquer se lembraram de o in-

sultar. Lembre-se s. ex.a de que , não

ha ahi ninguem que tenha sido pou-

pado por essa horda de infamcs, por

essa canalha vilissima que são o ludi-

brio das gentes e a deshonra da terra

em que nasceram-desta terra que,

n'um periodo curto, se ha de ver na

necessidade de expulsar de si essa

raça eSpuria, que a todos ultraja e que

nem Deus respeita.

E se s. ex.“ persiste na ideia de os

chamar aos tribunaes pelas offeusas

praticadas, conte que terá a responder,

pelo crime comettido, algum Analide

ignoradoÍ Castigue-os antes com o mais

completo desprezo, que é isso o que

faz toda a gente séria e grave.

Incuria.--Sahia a barra, na

tarde de quarta-feira, com destino ao

Fayal, um liiate pequeno, Corrêa, da

praça do Porto. Em S. Jacíntho, praia

situada a pouco mais de dois kilometres

da barra, trabalhavam duas compauhas.

de pesca, uma das quaes tinha a. rede

no mar e pertence ao nosso venci-ando

amigo, sr. conselheiro Manuel Firmi-

no. 0 navio, a quem cabia o dever de,

navegar mais pelo pego, avistou a re-

de, foi até o capitão prevenido pelo

piloto de que ia mal, mas, ou por in-

curia ou por maldade, teimou em _se-

guir sobre a rede, pegando a corda

no leme. De terra a força de 12 jun-

tas de bois puchava a rede, que arras-

tava o navio comsigo, e se ia fazendo

em tiras. J á. perto da borda a tripula-

ção içou o signal de soccorro, que os

experimentados pescadores compre-

henderam logo. Foram lançados 2 bar-

cos de pesca ao mar, d'esta valente

campanha, e não foi sem exforço que

conseguiram safar o navio. Ao piloto

ouviram elles que a prevenção de que

iam mal tinha sido feita muito a tem-

po ao capitão, mas que este pelo seu

estado de embriaguez, como o resto

da tripulação, não se importam e se-

guira o mau rumo que levou.

A perca da rede foi total, estando

avaliados os prejuizos em t300§000 réis,

não contando com a da pesca, que po-

dia ser pouca, mas que tambem podia

ser muita.

Signal de naufragio.

-Na quinta-feira passada, pelas 5

horas da tarde, era chamado pelo sino

dos Paços do concelho o benemerito

grupo dos Salvadores d”:iireii'o, con-

stando ter naufragado nm vapor ao

norte da nossa. barra..

A princípio, o signal, que em dado

bia bem se chamava oshumanitarios

bombeiros, se os salvadores. A duvida,

porém, desfez-se pouco depois, quan-

do o signal principiou a ser dado co-

mo devia scr. E quando os arrojados

rapazes iam largar para o logar do si-

nistro, um segundo telegramma com-

municava que o navio estava salvo, e

era um pequeno hiate, que d'aqui sa-

hia com destino ao Fayal, que se ha-

via prendido á rede de uma das com-

panhas de pesca de S. Jacintho, como

em outro logar dizemos.

O signal. que é perfeita e comple-

tamente distincto do qualquer outro,

deve ser dado como realmente é, ou

por mais vezes teremos a repetição das

duvidas de quinta-feira. Será, pois,

de grande conveniencia que o sr. com-

missario de policia o faça comprehen-

dcr bem dos seus subordinados, pois

que só por ellcs pôde ser dado, ou o

contrario será prejudicialissimo e de

grande responsabilidade para todos.

Illunnínaç-ão a gaz. -

A Camara Municipal d'este concelho

acaba de dotar a cidade com um me-

lhoramento importantíssimo. Na sua

sessão de quinta-feira contractou a il-

luminação a gaz nas mais vantajosas

condições para o municipio e para os

particulares, com o sr. Diogo Souto,

representante d'uma acreditada com-

panhia, que já é concessionaria das il-

luminações a gaz das cidades de Evo-

ra, Santarem, Figueira da Foz e ou-

tras terras do paiz.

O contracto merece o geral ap-

plauso, pois n'ellc foram attendidas

todas as indicações 'technicas do sr.

director das obras publicas do distri-

cto, todas as conveniencias municipaes,

e todas as garantias de fiel cumpri-

mento das obrigações contrahidas pelo

concessionario, cujo procedimento cor-

rectissimo nas outrrs terras 'onde ob-

teve igaes concessões, nos'dá absoluta

certeza de que muito breve teremos esta-

belecida na cidade a illumiuação a gaz.

Theatro Aveirense.

--Como dissemos, deve ter logar ama-

nhã a brilhante rccita que a beneme-

rita troupe dos Salvadores d'Aveiro dá

em beneficio do cofre da sua Associa-

ção. Ao espectaculo, que deve ser ma-

gnifico, como teremos occasião de con-

tar, concorrem com a sua valiosissima

collaboração, o insigne e festejado

actor Dias, o conceituadissimo actor

Gomes, e as distinctas actrizes D. Ame-

lia Gai-raio e Dubini. A casa está, se-

gundo nos consta, passada já, haven-

do um pequenissimo numero de loga-

res que bem depressa serão tomados,

como crêmos. A festa não pode ser

mais sympathica nem mais atrahentc.

A um espectaculo em beneficio d'uma

instituição tão humanitaria e tão util

não deve faltar ninguem, ninguem que

comprehenda bem os deveres de con-

sciencia, pois é um dever'dc conscien-

cia ajudar uma associação cujo fim é

tão nobre, tão digno, tão alevantado e

tão benemerito.

Cavallaria 10. -- Sahiu

houtem de madrugada em exercicio pa-

ra a gandara da Oliveirinha. Amanhã,

pelas 10 horas da noite, sae para a

marcha de resistencia a Coimbra, sen-

do de esperar, que lhe corresponda um

exito explendido.

' Cousas agrícolas. -

Continua a ser exoellente o estado dos

milhos _e dos trigos tremezes. Estes

estão agora a espigar e tão bonitos es-

tão que não deixam nada a desejar aos

que! muito desejam.

Estão bons tambem os arrozaes; e

os vinhedos sairam emñm do estado

de duvida em *que se tem estado. Está

limpa a nascença e esta é abundante;

nas oliveiras não ha damno sensível,

como se esperava.

Salinas-Como vieram ago-

ra alguns dias de bom sol, a prepara-

ção dos sólos adianta-se, e dentro de

pouco algumas marinhas estarão a

produzir.

rle'anseripção. - Sob o

titulo Dr. Francisco d'Araujo escreve

o nosso collega Cearense o seguinte:

«Fez na quarta-feira ultima acto do õ.”

anno de direito o nosso querido amigo, sr.

dr. Francisco Ferreira d'Araujo. Fechou as-

sim a sua fbmnatura. lima boa alma e um

esclarecido espirito. O feliz herdeiro do hon-

rossas e-lionrazlas tradicções, saberá., na ba-

ralha duvida pratica, cheia de desillusões e

de dissabores, sustentar aquelle bom nome

do seu pac, que muitos ainda hoje invocam

com respeito. Mil venturas é o que do co-

ração lhe desejamos»

Tambem nós d'aqui felicitamos o

novo juriScousulto, que hade ser, no

foro, uma distincção, como o é já. na

'sociedade pelo seu comportamento cle-

vado e digno.

O crime de Canlpo

DIaíor.--Em telegramma de lion-

tem õ, dizem-nos dialli o seguinte:

«Consta que foram expedidas ordens de

prisão contra José Vaz Touro, actualmente

em Elvas, visto das indagações a que ulr.

timamcnte procedcijainps policias de Lisa.

boa, haver todos os indícios de ue foi elle o

auctor- do assassinato de Maria Iocinha».
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Em 5.-0 hiato que pedia soccoijro ao

oeste da costa de S. Jacintho, no* dia

3, era o Corrêa., que tinha sahido n'es-

se dia da nossa barra. Segundo contam

o navio estava no meio da rede, c co-

mo ella oarrastassc para terra, içou a

bandeira a meio pau pedindo soccorro,

que de facto lhe foi prestado; ao con-

trario teria vindo encalhar em terra.

Acabamos de saber que hoje 5,

quando um barco da companha dosr.

Pinho, na Cesta Nova', ia para o mar,

bateu na cabeça d'o pego e se arrombou,

e que teria morrido parte da tripula-

ção se outro barco não lhe' fosse accu-

dir; parte da companha veio a nado

para terra e outrafoi salva pelo mes-

mo barco. O barco' veio a terra mas em

mau ;estado de crer que houvesse

grandes prejuizos. ç l

Notícias da '140115552-

Celebrou-se nlesta'villa, no dia 30'd'e

junho, com a 'costumada pompa e'lu-

zimento, a solemne festividade Sa-

grado Coração 'de chus e' primeira

commuuhão das crenças; A egÍreja¡

matriz achava-se brilhantemente ador-

nada. Principi'ou a festa com o Tan-

tum ergo; em seguida a missa, que foi

cantada por uma orchestra de Coim-

bra; ao Evangelho subiu a ,tribuna sa-

grada o eloquente. orador revd.” cone-

go sr. José Francisco Pinto, que apre-

sentou um lindíssimo discurso,'toman-

do por thema «como é grande' o a'mbr

de Deus». Ao Agnus Dez' communga-

ram mais de duzentas creanças de am-

bos os sexos. A's 6 horas da tarde saiu

a procissão, percorrendo as, ruas do

costume; .pegavam ao andor das sagra-

das relíquias do Coração de Jezus os

seguintes srs.: dr. João SaCadura Botto,

dr. Diamantino Sequeira Neves, Frau-

eisco Rodrigues Christovam e Antonio

Simões; ao pallio' os mezarios_ da ir-

mandade do Santíssimo. ' A' philarmo-

nica da Louzã tambem tocou variadis-

simas peças do seu reportorio.

Até que emñm concluiu-se a ,festi-

  

   

   

   

   

  

    

   

  

  

   

  
    

   

 

vidade por este anno. D'aquii damos

os nossos sinceros Íparabens ao córres-

pondente de Fozcôa, pelo'zelo e acti-

vidade como elle não deixa passar nada

desapercebido, dos acontecimentos que

n'aqnella villa se dão. '

Um foscoense.

Publicações.-Recebemos

e agradeccmos as seguintes :

- Da Companhia Nacional Editora:

.Album de Costumes Portuguezes, a

mulher do Ribatejo, texto de Xavier da

Cunha;

Marrocos d; Comtantinopla, fasci-

culos n.05 31 e 32;

0 Inferno, de Dante; ,

Portugal Antigo e Moderno, mia-

gnifico diccionario geographico, his-

torico, etimologico, etc. etc., da Li-

vraria Editora de Tavares Cardoso &

Irmão, Lisboa, fascículo 11.5231.

_ Os Esplendorcs, da Fé. Na ex-

tensa linha de sabios do nosso seculo

anda justamente incluido o nome, já.

celebre, de Francisco Maria-José Moi-

gno, que, como de certo não ignoram

os leitores, era um conego francez que

fundou e dirigiu por muitos annos o

afamado jornal Cosmos e escreveu uma

obra não menos afamada, que se inti-

tula Os Esplendo-rcs da Fé.

Nesta obra, em que elle absorveu

longos annos da sua vida, quiz o au-

ctor demonstar que a Revol l

Scie'ncia, a Fc e a Razão estão de per-

feito accordo.

Não falta hoje quem negue esta

harmonia, a cada passo se'ouvei e se

lê por ahi, que_ a sci'encia moderna tem

descarregado golpes ~profundos nos;

dogmas profeSsados e defendidos' pela,

Egreja Catholica, e que esta será for'-

çada a abandonar o campo a, sciencia

triumphante,'que tudo vae iiiiiundan-

do de luz fulgentissima. Será assim?

Os bons crentes, aquelles que ao-

eeitam sem replica o dogma eat'holi.

co, claro é que respondem negativa-

mente e basta-lhes', _para isto, a "sua fé.

Mas ha muita gente que não é tão fa-I

cil de contentar, e, para crer, precisa'

de ser Convencida por argumentos e

razões scientificas. Foi para estes prin-

cipalmente que o sabio Morigno cem-e-

veu a' obra de que vimos fallando, pu-

blicada em França em 1878. _São cin-

co volumes, em que o assumpto c lar-

gamente tratado, e, devemos accres-

centar, competentemente tratado tam-

bem, pois que o auctor não era apenas

um theologo, era ao mesmo tempo um

naturalista distincto e graduado. O

seu livro rocommcnda-sc, por isso

mesmo aos estudiosos; mas' para mui-Ã
f

tos, dava-se até agora de ser escriptõ'lv

em lingua estranha.

Para remediar este inconveniente,

resolveu o editor sr. Antonio Dourth

publicar em portuguez essa obra' mo-

numental, distribuindo-a a fascículos,

para facilitar a sua acquisiçãp'. 'O pri..

meiro fasciculo já está em distribui-

ção e os seguintes começarão_ a_ ser

regularmente distribuidos logo 'que

estejam recolhidas as assignaturas.

@ão e ,á _.



.Ainda. o crime de S.

Pedro do Sah-De todos os

jornaçs do, dístricto o ue mais_ detida-

mente: acorülimentã' à o .Ior-

ml de e é d'ell'e por conseguin-

te que tomates oque elle diz, que

é 0 seguinte;

WW.AssaSsàzato. vanenores.

-Proñuylmente as 1-0 horas da noite

   

   

  

  

 

do, que teem dado que fallar:

cidos que ainda hoje tem o direito de

compascuo em um predio denominado

o Prazo de S. Thiago, pertencente ao

sr. Joaquim Jesé Fernandes do Ama-

ral, promoveram grave desordem e in-

do dia de S. Pedro, 29 de junho, en- cendiaram tres grandes talhões de'mat-

trou n'uma das aoias da Villa de ta e pinheiros n'aquella propriedade,

S. Padua do Sul, Luiz Pernicas, casar- visto que o seu proprietario prohibiu

do, ferreiro, d'obra' grana, residente que alli fossem os moradores da sua?

na Negresa, e, atirando com uma na freguezia. devastar-lhe a propriedade,

valha sobre o mostrador exclamou : derrotando-lhe os pinheiros, para ob-

-Venho curar-me; ahi está. essa na- terem lenha. para. os uma ordinmg'os da.

seguinte sobre os motins em Tortozen- e vei-dura. En-cas na mesma côr da

toilette, coberto de renda em fôrma de P

«Os habitantes da povoação (19370!" @Padaradwi Oil-Sta. _de phantasia com

tozendo, concelho da'Covilhã, conven- anÊñmmaa 1" ' l 'A '5*'-

  
valha que era do pimpão de Ancíães: vida. Logo que o administrador do

elle feriu-me mas eu OOHSOIBÍ-me de concelho teve conhecimento d'estes fa-

 

lhe dar uma navalhada que o atraves'- ctos, requisitou 30 praças de infante-

SOU, e atirei 00m elle para 0 trigo, do ria, que partiram immediatamente pa-

Paulo Correia. Que o vão lá buscar».

Fizeram-lhe o curativo e o ferrei-

ro sahiu. Pouco teni'po depois vinha

para aquella villa a noticia de ter sido

horrivelmcnte esfaqueado o sr. Ernes-

to Oscar Correia de' Moura Coutinho,

filho mais novo dos srs. Joaquim Cor-

rcia d'Oliveíra c D. Carlota de Moura

Coutinho, da quinta de Anciães. O sr.

Ernesto era um moço cavalheiroso. Te-

ria 2Q a 21 annos.

Na tarde de S. Pedro a familia

Correia e outras pessoas de suas rela-

ções-algumas de Vizeu--fizeram um

pic-m'c. Quando reoolhiam a casa 'do

sr. dr. João Homem o sr. Ernesto Cor-

reia deu o braço a uma senhora de Vi-

zcu. Na_ frente dfcsse grupo a pequena

distancia, seguia oLuiz Pernícas. Che-

gado áquella casa o sr. Ernesto Cor-

reia despediu-se, dizendo que ia fazer

companhia a sua querida mãe, que fi-

cára na casa de Auciães. Sabin acom-

panhado de um criado, seguindo a es-

tradareal, que é' o caminho da villa

para a quinta d'Anciães. Esta quinta

tem além d'outras, uma porteira, para

serviço de carros - e que ainda não

tem porta. Fica a distancia de 300 ou

400 metros das ultimascasas da villa

e entre esta a povoação da Negros..

Anteslde chegar a essa porteira, o

criado que acompanhava o sr. Ernesto

Correia afastou-se para ir beber agua

a uma fonte. Quando depois continuou

a seguir a estrada foi encontrar aquel-

le sr. deitado sobre um silvado-fron-

teiro á. dita porta-_coberto de sangue,

quazi morto e sem poder faller. Pegou

n'elle, e levou-o as costas ,atéa portei-

ra de ferro da carreira principal de

Anciâes. Abi o creado teve um deli-

quio, cahíndo no chão e com elle o sr.

Ernesto. Foram encontrados alli por

outras pessoas e o sr. Ernesto trans-

portado para casa, sendo chamado 1m-

mediatamcnte o sr. dr. José Victorino,

que estava em casa do sr. dr. João Ho-

mem e havia assistido ao pic-nie. Pas-

sa“am-se os primeiros factos depois das

nove horas da noite. O sr. Ernesto foi

encontrado no silvado proximo das 10

horas. A's onze tinha fallecido. O cor-

po 'do infeliz moço estava crivado de

facadas, sendo duas muito graves e

profundas: uma que lhe cortou a arte-

ria junto a um dos hombros; outra que

lhe atravessou os pulmões.

Tinha uma grave contusão. feita

com objecto contundente, na parte dí-

reíta da cabeça para o lado da orelha;

e em torno da bocca apparecía uma se-

rie de cscoríaçôes, em forma de forra-

dura, indicando terem sido o resulta-

do d'uma dentada valente. Talvez não

sejamos bem precisos n°esta descripçào

dos ferimentos, por que não fallamos

por informações de medicos. Todos cs-

tes' ferimentos foram feitos por o Luiz

Peruicasysegundo a Confissão d'cste, e

a da propria victima, que ainda pôde,

quando estava na casa dc Anciães.

dizer a umdos seus irmãos:

«Foi o Pernicas que mc matou. D

Nenhuma testemunha assistiu á lu-

cta ou ouviu qualquer rumor durante

  

  

  

   

  

         

    

  

 

   

  

o conflicto. Segundo a declaração do

criado, de quem já fallamos, o Perni-

cas ía a distancia de 100 ou 150 pas-

sos do sr. Ernesto quando este sahiu

de casa do sr. dr. João Homem. Junto

a victima, ao lado do silvado, apparc-

ceu um rewolver d'ella, com o gatilho

partido e sem ter levantada a alma de

segurança. Indicava, pois, que d'elle

se haviam querido servir, mas por es-

tar preso o rodízio fôraimpossivel, ten-

do sido grande o esforço de quem o

quiz' empregar. Luiz Pernicas tem poa_

co mais de 40 annos. E' de estatura

regular, reforçado, e com o vigor que

lhe dá o ofiicio que exerce. O que tem

principalmente é um pronunciado ins-

tincto de ferocidade; cemo poucas ve-

zes se manifesta em gente. Esteve 6

ra o Tortozoado, á. disposição do rege-

dor da freguezia, que havia _recebido

ínstrucções para fazer manter a ordem

e respeitar a lei. A presença da força

militar irritou mais os animes, em vir-

tudo do que o rcgcdor di5pensou a sua

assistencia c coadjuvação, voltando no-

vamente o destacamento para a Covi-

lhã. Então os populares, vangloríosos

por haverem alcançado uma supposta

victoria, dirigiram-sc para uma pro-

priedade do sr. dr. Valerio Nunes dc

Moraes e no dia 25 do corrente incen-

diaram tambem uma das casas d'esta

propriedade e uma grande porção de

feno e arvores, derrotando outras. Te-

ve de novamente ser enviada força mi-

litar_ para o Tortozendo, que foi ape-

drejada, sem que os militares de quai-

quer modo provocassem tão insolito

procedimento, sendo feridos varios sol-

dados. Estes, sem ordem superior, mas

cm defeza propria, fizeram fogo, ma-

tando um popular Maximino de Pinae

ferindo outrosmais ou menos grave-

mente. Lamentamos estes acontecimen-

tos, c sentimos sinceramentc_Os desvai-

ramcntos populares, que lhes deram

origem. Dlesta cidade partiu uma for-

ça de cavallaria para os tumultos. Por

telegramma recebido, sabemos que as

auctoridades jndiciaes da comarca, no

desempenho das suas fuucções legiti-

mas, tendo ido ao Tortozendo, foram

victimas dos maiores vilipendios. n

Sabemos porém que o socego se

acha completamente restabelecido, ten-

do sido tomadas as energícas medidas

que o caso pede.

Uma. boa receita-Ha

dias appareceu em Soutello, concelho

de Vinhaes, uma pequena caravana de

ciganos hespanhoes, composta de um

homem e tres mulheres. Esta gente

aventureiro, como todos os da sua ra-

ça, teve artes de se iusinuar no animo

da familia mais abastadada povoação,

e a titulo de mesinheiros ou curandei-

ros conseguir que lhe fosse franquea-

da a casa. Depois da applicação de al-

guns remedios cuja eflicacia foi reco-

nhecida pela dona da casa, doente, con-

venceram-n'a de que o medicamento

que a havia de curar radicalmente se

obtcria de uma infusão de certa quan-

tidade de ouro. A credula mulher, com

uns cordões, uma porção de libras que

tinha e com mais vinte que foi de pro-

posito pedir emprestadas a Vinhas-s,

encheu uma saquinha, feita segundo as

indicações dos ciganos; e na presença

panella cheia de agua. Na occasião em

vertigem a uma das ciganas, que ca-

hiu ao chão gritando e para a qual se

volveram as attcnções por um momen-

dentro dc uma arca durante nove dias.

Só ao fim d'este tempo é que oouro po-

deria. ser tíradoçda panella, para a

agua ser bebida por vezes. A cura se-

ria certa. Os bcncmeritos ciganos, não

podendo demorar-se na terra por tau-

to tempo; fizeram as suas despedidas

e retiraram-se socegadamcutc, sendo

depois ainda vistos em Vínhaes. Pas-

sados uns tres días a mulhersinha me-

dicada encontrou menos em sua casa

uns cobertores e começou a desconfiar

dos industriosos ciganos. Esquecendo

a saude que lhe havia dc dar o pre-

cioso elixir, foi-se á arca fechada a se-

te chaves, arrebatou a saquinha de

dentro da panella, rasgou-_a convulsa-

mente e encontrou dentro. . . oh ma-

ravilhal oh sui-preza! em logar de ca-

deiasde ouro, correntes de candíeiros

de cobre, em vez de amarellas libras

esterlinas, sujas moedas de dez reis e

quartos hespanhoes! A pobre mulher

mandou chamar á pressa o marido que

tinha ido á feira de Bragança e que

não deveria ficar lá muito maravilha-

annos em Africa por o crime de rou- do com o prodígio. Quanto aos esper-

bo: tem passado outros dias ne cadeia tos ciganos ninguem deu mais noticia

por crimes de ferimentos, offensas á d'elles: provavelmente andam gozan-

religíão etc. Já respondeu 9 vezes em do por Hespauha as 50 libras que lhes

audiencia correccional. E' o que todos rendeu a receita.

nos informaram_ Toda a gente de S. Modas.-Entre as toilettes ex-

Pedro do Sul o temia. Era uma fera hibidas na exposição, são dignas de

junto ao povoado--d'estas que é preci- serem notificadas as seguintes:

d'estcs foi introduzida a sacca duma

que se fazia esta operação, dcu uma

to. A panella foi posta ao lume até fer-

ver e depois d'isso devia estar fechada

   

  

   

  

   

  

 

   

  

  

   

   

   

   

    

  

  

  

  

  

    

 

  

 

   

  
   

   

    

  

   

    

  

          

   

   

      

   

  

  

ra ¡.¡..ml'arl0 da es

graphos do Lisboa, provido no logar de as-

pirante auxiliar do qmtpara o 'ço'de'

correios e telegraphos fôr# de Lis o..Por-

to o collocado na estação.“,de Villa Real de

Santo Antonio. " '

Antonio Correia Carvalho Santos,

rante supranumerario da direcção

bra, provido no logar do aspirante

do quadro de correios da adràinistr

correios e telegraphos do Porto. o o

Carlos Moraes da Costa, 2.° aspiran do

quadro de correios dasdministraçâo do Por-

to, transferido lppm. o quadro. do correiosda

administração Lisboa.

José Augusto Lima Junior, aspirante su-

pra da direcção de Portalegre, transferido

para a “minha-_ação_ e Lisboa..

Mauiiêlüíitb M' ureira, nomeado dis-

tribuidor supra para oconcelho do Baião.

Y
f

o

No genero dc penteados é cxtraor- Pouradas em Pamas'

dinaria a escolha e vêem-se os mais *Telegrammfis degli““ Pam 09101"

adoraveis postiches confeccionados com “3535 Mufu,m Pormnores_da

um gosto e um cao/Let admiraveis, P“melm cornda. de muros que a““ se

prendendo a attcnção do hello sexo. “falso“, na Prá?“ d“- l'lm da Pad-em'

Os penteados em todas as termas e (790- O especmmllo fôr“ Pouco 3mm“”

feições, desde as epochas de María An- cmdo e _alguns Jomaes' engmmf'am'se

tonietta até aos nossos dias, são exe- an““fmmndo'o _Pam um dm dlverso-

cutados com uma arte e maestria as- D131“) 0 tel' haVIdO menor concorren-

sombrosas. cia do que a que se esperava. A em-

No genero de ,.oupm.i,, destinada preza distnbuira mmtos convrtes pela
. 7

ao bello sexo, encontram-se vcrda- 1mlJrellsa hespanl1913 e france-za¡ A9

deíras maravilhas. Camisas de noi- duas da tarde, hm"“ basmnte “mma“

te, rcalísadas em sedas e sarah finissi- ção nas 1mm°dmçõ°53 da Praça, que

mo, gnarnccídas com preciosas rendas _apresfmtava um bom““ “SPeCtO- Nas

e entremeios, outras em fiúissima cam- galerias: Pew“: 001300131311018- 05 0'4-

braia, dc uma finura tal que chega a mamtes e“” quam todos occ'lpadosv

parecer impossivel, outras todas em vendo-se em muitos d'elles familias

Í ' i

renda enfeitadas com rosctas de estrel- hespa“lmlag' ADIN““ Occupa um ca'

ta fita e abertos, por onde passam tam- m“I'Otei ”matem 05 marque““ de Na'

bem estreitíssimas fitas em cores va- ”nas e O comu¡ hespaPhOL Nas 9m'

riegadas. As camisas de dia, no mes- dasrfhaflíava_ a “tmnçao _uma moura

mo genero, é tudo quanto pôde cha_ da lumsla ricamente vestida. Em t0-

mar-se elegante e bello. O mais ex- df' a Parma Piu?“ horisonmcs' A °°r'

traordinario, porém, u'este genero, 'é “da e"“ mf'g'd” P03' É“Panhws e

a camisa toda em finissima renda, pre- fl'ancÊzes- IMS a' desc“Pçao da ”um"

ta, aberta completamente em toda a dfle fe““ Pelo correspondente de uma

frente, similhando uma robe-de-cham- “um mapa-“hd“:

bre c atando com fitas de seda a toda' «Uma banda toca musicas hespa-

a altura. nholas. Um alguazil sahe vestido á. an-

E já. que lhes fallci da rouparia de tiga hespanhola e pede' a chave, como

uso quotidiano, devo dizer-lhes, gentis de costume. Apparece a cuadrilla. A'

leitoras, que o grande'luxo, o cache't frente, marcham'el Gordo, el Gallo e

e a elegancía da parisiense consiste' Lagartijo e como sobrcsalientcs o Lavi

hoje na riqueza da sua rouparia; é e o Valladolid. Atraz, os bandarilheí-

para esse ponto que convergem todas ros e cavalleiros cn plaza. Ao asso-

as suas attenções. [nar a cuad'rzlla, rompe o publico em

O genero mais novo nas camisas applausos, que são enrameados de al-

de dia, éo feitio, tendo uma fita em guns assobxos. _Os representantes da

seda couh'ssée na cintura que aperta e Sociedade Protectora dos ammaes, pro-

cae em pontas. testam. n

Blanche (le Mu'eboztrg. Sabe o primeiro touro-Lamparzl-

I)espa.chos judiciaes lo. Como os restantes, vom embolado,

-Effectuaram-se os seguintes: o que, diga-se de passagem, parece

Francisco Roberto de Araujo de Maga- causar um grande desgosto ao chro-

lhllos Barros, _juiz do Silves, licença por nista. El Gordo passa-o á capa, faz a

30 dias. . _ _ sorte da cadeira e bandarilha. Em se-

Francrsco de Assis Mascarenhas (irado, guída, empunhando uma espada de

approvado para substituir o juiz de Silves _ . . d

durante o gw, da licenca concedida_ madeira, a muleta e a capa, brm a

Abel de Carvalho Freire de Macedo,

juiz de Niza, licença por 30 dias.

Antonio José de Barros, juiz da Villa

da Praia da Victoria, mais 60 dias.

João Barbosa de Magalhães Mendonça,

contador e distribuidor de Braga, 60 dias.

Jasc Antonio de Sousa, approvado para

ajudante do conservador de Beja, bacharel

José Vil'golino Carneiro.

Despachos de cor-

reios e telegraphos.-Ve-

riticaram-se os seguintes:

l'cdro Augusto do Aguiar, segundo as-

pirante do quadro do correios da adminis-

tração dos correios o tolegraphOs do Porto,

transferido, a bem do serviço, para o qua-

dro dc telegraphOs da administração dos cor-

reios e telegraphos do Lisboa.

Carlos Moraes da Costa, segundo aspi-

rante do quadro do telegraphos da adminis-

tração dos correios o telegraphos do Lisboa,

transferido para o quadro de correios da ad-

ministração dos correios e telegraphos do

Porto.

José Vaz Palma, segundo aspirante com

exercicio na estaçàode Villa Real de Santo

Antonio, transferido, polo requerer, para a P

direcção tolegrapho-postal do Faro.

Guilherme Marques dos Santos, ajudan-

te do quadro para o serviço de correios e

tologmphos fora do Lisboa e Porto, servin-

do provisoriamente na estação urbana de Be-

lcm, transferido por couveuiencia do serviço

para o quadro do telographos da adminis-

tração do Lisboa c conservado na referida

estação do Belem.

Serafim Augusto Simões, aspirante su-

pranumerario da direcção telegrapho postal

de Aveiro, transferido para a direcção tele-

grapho postal do Coimbra.

João Leite dc Sousa e Costa, ajudante

da estação de Ponte da Barca, prende, nos

termos. da ultima parte do art. 11.° do de-

creto de 29 de novombro de 1889, no logar

de aspirante auxiliar do quadro para. o ser-

viço de correios c tolegraphos fóra de Lis-

boa e Porto e conservado na referida estação.

Joaquim do Pinho Valente, encarregado

da est de 5.' classe'em Caldas do Mo-

lodo, nomeado chefe da estação de 4.“ elas- .

8,, m, mesma ¡Quan-dade_ dos que protestavam, seis salerosas

y Lconcio Augusto Barbosa Pinto, norma_ hespan'holas, seis barbianas em toda a

do chefe_ da estação de 4.* classe do Murça, appetítosa extensão da palavra. Vão

11° dum“? “1° l 1““ Real' ' _ _ classicamentc cino'idas em bcllos chai-

João Pimenta, nomeado distribuidor ru- 1 d M -l'l :je r o

ral no concelho de Fafe. es e am e mas mqu a' ms de

la indunmztarza flanmzca para, c sen-
Manucl Teixeira, idem, idem.

José *da Cunha, idem, idem. tam-se ao lado da franceza e dos com-

aneíâco .da 03111115!, Ídvm, idem. pauheiros. O apparecimento das seis

C““Mllo Nogueiraa ¡denb idem- V raparigas foi saudade com estrepito-

sos applausose a tranceza, envergo-
Custodio de Freitas Mais., idem, idem.

Manuel Francisco Gonçalves, idem,idcm. . . ,.

José Dumas da Costa, “em, idem nhada e corrida, salnu da praça. lwa

Avelino Pereira., idem, idem. España! E o beau-rnoncl, diz o chro-

nista, applandiu o final do incidente.

Restabclecida a ordem, sae o quar-

.-1

' tam as

maiores excentricidades, e assim um

dos que mais prendia a _attenção da

elegancia, foi um grande chapéu em

palha branca assimilhando-se a uma

sombrinha. e todo coberto de botões

de rosa

As capotas, afim de lhes darem n0-

vos feitíos, apresentam-se tambem de

um gosto muito extravagante, algu-

mas pequenissimas, outras de um ta-

manho fóra do commum e outras mes-

mo tendo um fundo assimilhando-se

a um chapéu redondo.

ot chapéus então apreseu
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a morte do touro. 0 publico prorom-

continuam assobíando.

r.

sas, os mesmos assobiop.

subiram de tom, alguns espectadores

exaltaram-se, trocaram-se invectivas

e afinal houve escandalo. N'este mo-

mento, aprescutam-se na galeria, junto

pela França e pela republica e simula

pe em applausos, cabem na arena mui-

tos chapéus, mas os da Protectora

Segundo touro: Relojero, de muito

pé. El Gallo toureia-o admiravelmen-

te. O publico atira-lhe chapeus e cha-

rutos. POr um momento, parece estar-

sc em Hcspanha. Gallito põe tres pa-

res de bandarilhas magistraes. Brinda

por vous t?) e pelo hotel da rua Feto

cenque sir lx?) e assignala uma estoca-

da á cabeça do animal. Muitos applau-

Terceiro touro: Lobato, buey de so-

lem-nidad en toda su faena, diz o chro-

nista. Entra em scena o grande La-

gartíja, que o passa de capa varias ve-

zes. Em seguida. um bandarilheiro,

Corito, dá com limpeza o salto da gar-

rocha. A novidade é recebida com ap-

lausos. D'esta vez. os da Protectora

calam-se. Para ser amavel com o pu-

blico, Lagartíja mette dois pares de

ferros admiravelmente, simulando por

ultimo a morte do touro, em dois pas-

ses. O espada é applaudidíssímo; no

meio porém, dos applausos lá. vem os

assobios iusístentes dos da Protectora.

Na sombra, arma-se então o incidente

da tarde. Uma franceza, acompanha-

da de varios individuos, protestavam

durante toda a tarde contra o capecta-

culo. A maioria do publico impoz-lhe

silencio varias vezes, mas elles insisti-

ram. Veio Lagartíja e, como os pro-

testos contínuasscm, os gritos de fóra

.'í . í «lc Miranda Sarmento, aspirante su- consiste em captam', “grama dois

*M50 d“ 00mm“ “1°“ bandarilheíros em duas pbntas dh ca-

pa. Esta sorte é acolhida corn grandes

applansos. Por ultimo, El Gallo passa

de capa admiravelmente e simula a

' _ morte cm alguns passes supmiosissi-

' mos. Os applansos não cessam, e sobre

' a arena cahe uma chuva de chapeus e

charutos.

O sexto touro, um anonymo, como

lhe chama o correspondente, foi lida-

do por Lagartija e por Coríto, que

deu o salto da garrocha.

Resumindo: a corrida foi boa. Os

pícadores tiveram de assistir da trin-

cheira, porque as auctoridades não

lhes consentiram picar. A' porta da

praça havia contractadores madrilc-

nos olferecendo bilhetes, que, de resto,

ninguem comprava. A' sahida. dois

francezes distribuiam impressos com-

mentando a cgrrida. Diz-se n'elles que

as _corridas de, touros são como uma

invasão de germanos, que aproveitam

a indolencia do publico que se diverte

no circo. Impressão geral: duvida-sc

que as corridas á hespanhola se acclí-

mem em Paris. Note-se que como a da

rua da Federação ha em Paris mais

tres praças.

Diethodo Pasteur. --

Das notas estatísticas, apresentadas

por mr. Pasteur na sessão de 17 de

junho, da Academia das .Súmulas, ex-

trahimos os seguintes numeros:

De 3 de maio de 1888 a 1 de maio

de 1889, o instituto Pasteur tratou

1673 pessoas mordidas por cães enrai-

vados ou muito suspeitos de raiva;

1487 francezes e 180 estrangeiros.

Entre os 1673, havia 118 mordi-

dos na cabeça ou na cara; 6 pessoas,

4 d'ellas mordidas na cabeça e 2 n03

hombres, appareceram com a raiva

durante o tratamento; 4 outras appa-

ceram com raiva menos de 15 dias de-

pois de findo o tratamento,

3 pessoas, mordidas na cabeça,

morreram depois de findo o tratamen-

to. São pois somente tres falhas do

methodo,íem 1673 pessoas tratadas;

isto é, um caso de morte para 554 pes-

soas tratadas.

Inscrevendo ainda, o que sería il-

logico, no passivo do methodo, além

d'estes 3 casos os 10 outros de morte,

acima citados, ficariam 13 mortes em

1673; istp é, 1 morte por 128 tratados,

Perversidade.-Um ca-

so que prova bem o requinte a que pó-

de chegar a perversidade. Na aldeia de

Tomblaine, situada junto ao Meurthe,

succedcu ha dias um caso espantoso.

Foram envenenadas dezoito pessoas, e

as que não morreram ainda, estão ago-

nisando com solfrimentos horríveis. No

dia 22 do mez findo, Eugenio Alba

casou com sua prima, Flabía Alba. De-

pois do casamento houve jantar, onde

se reuniram 25 pessoas. A” sobremeza

appareceu um leite-creme magnifico,

e, á excepção da noiva ede mais algu-

mas pessoas, todos comeram d'elle com

ces tambem foram devorados. Depois

foi accommettido de colicas violentas.

um cigarro, e fumou-o ás escondidas.

soas que assistiram ao jantar nupcial.

O estado dos doentes permanece esta-

cionario, isto é, grave para alguns e

melhor para outros. A au-topsia, feita

aos cadaveres des que já succumbi-

ram, deixou vêr o resultado do enve-

nenamento pelo arseníco. As vísceras

vão ser analysadas na Faculdade de

Medicina de Paris,

O viaducto mais ele-

vado do mund0.-O viadu-

cto !nais elevado do mundo acha-se

no caminho de ferro de Auto, fogasta,

na Solivia, para atravessar o valle do

rio Loa, na região mais elevadoda dos

Andes. Acha-se estabelecido a uma al-

tura de 3:000 metros sobre o nivel do

mar e as condições em que se verificou

o trabalho são bastante originaes para

A constrncção tem-se effectuado gar que lhe corresponder pela clas-

sem o emprego de andaime tempora- sificação.

rio. _Installou-se previamente uma vía x_ Dividir-'umha o museu eptdnas

aerea formada de dois cabos de aço secções; "

do typo" empregado pelos srs. John 1.' agricola;

Fowler 0.' para. o serviço de aradós de ' 2.' Secção florestal.

vapor. N'este caminho movia-se por 1.° Cada uma das secções se .sub.-

cabrestantes de vapor, montados nos dívirá em duas subsecções: nacional _e

estribos, um'vagou que transportava estrangeira, e cada uma d'estas terá

as peças metallicas. Estas, conduzidas tantas divisões quantas forem neces-

ao sitio conveniente. descíam-se e lí- saúas para o mais methodico agrupa-

gavam-se no local. Os pilares cons- mento dos «objectos que as devem-,con-

truíam-se por pavimentos successivos stitnir. ' ”3 '

partindo da base. Este systema de 2.“ N'estas secções o director do

transporte aereo foi utilisado durante museu tratará, de expôr collecções, tão

a montagem para fazer pesar uma lo- completas quanto

comotíva e grande quantidade do ma-

abundaucia. Os pasteís e os outros do-

do jantar dirigirem-se para uma qum-

tarola á beira do rio, onde iam come-

çar o baile, quando o irmão da noiva

Logo em seguida, tres raparigas, ami-

gas da noiva, sentiram tambem dôres

horríveis-No domingo, pela manhã,

todos estavam doentes, e só então é

que foi chamado um medico. A noiva

escapou por nada ter comido. Um pe-

queno chamado Henri Pierrot deveu a

sua salvação a uma circumstancia ca-

sual. Depoísdo jantar pôde apanhar

Era a primeira vez que tal fazia c as

náuseas foram tantas, que deitou 'fóra

todo o creme envenenado. Ao princí-

pio fallou-sc da prisão de José Alba,

o pae do noivo, que se tinha Opposto

sempre ao casamento, ea quem dizem

ter-se ouvido o seguinte: «Afesta ain-

da não acabou. Meu filho ha-de lem-

brar-se do dia do seu cosamentm. Po-

rém as ultimas noticias dizem que tal

prizão se não realisou, e que as suas

suspeitas recaem sobre algumas pes-

terial necessario para a execução dos

trabalhos da linha ao outro lado do

valle. As peças da locomoti-Yt foram_

desmontadas a excepção da caldeira'

cujo peso excede bastante o dos ele.-

mentos metallicos do viaducto; não

obstante experimentou-se passal-a, re-

sistindo os cabos sem accidente a esta

carga anormal. \Iontados os pilares,

as vigas mestras do taboleiro foram

levadas ao seu logar por uma grna

¡uanobrada a braço. Faziam-se as li-

gações na margem por secções de 24

metros c pczo de umas 10 tonelladas.

Um caminho de ferro provisorio pro-

longado medida que o trabalho avan-

çava conduzia todas as peças que em

poucas horas ficavam fixas na sua po-

sição definitiva. A questão da estabili-

dade da construcção sob o ponto da

vista dos exforços do vento foi resol-

vida sem indicação previa. Suppoz-se

um vento bastante violento para der-

rubar um trem vasío e calculamm-se

as peças para resistir a este esforço

anormal. Apresenta-se um detalhe cu-

rioso: a pressão barometríca é sensi-

velmente inferior de um terço á. do

nivel do mar, e o peso do ar diminue

por tanto ,preporcionalmente Esta cir-

cumstaucia concorre para a estabilida-

de. A obra começou em 2 de maio de

1887 e terminou a 28 de janeiro de

1888. O primeiro trem passou a Lou

a 16 de fevereiro de 1888.

ASSUllI'Tl) AGRICOLA E FLDRESTAL

Aos presidentes das camaras muuicipaos

do paiz acaba de ser dirigida a seguinte

circular:

 

Ill.“ e ea“” sr.--Em cumprimen-

to do art.° 11.° e § 1.° do mesmo arti-

go do regulamento que acompanha o

decreto de 27 de dezembro de 1888

pelo qual foi criado o Museu Agricola

c Florestal de Lisboa, tenho a honra de

me dirigir a v. ex.“ afim de lhe pedir

a sua coadjuvação, por todos os meios

ao seu alcance, no desempenho da

missão que o governo de Sua Mages-

tade houve po: bem cncarregar-mc.

Pela leitura ,do sobredito decreto

estará v. ex.' já inteirado dos fins para

que foi creado o Museu Agricola e Flo-

restal de Lisboa.

Resumem-se elles no seguinte.

1.' Proporcionar instrucção prati-

ca pela expOsiçáo; ç

a) De cartas chorographicas, hy-

drographicas, orographicas, geologi-

cas, clímatologicas, agrologicas, agri-

colas e florestaes do paiz em geral A c

em especial das regiões agronomicas

ou circumscripções tlorestaes;

b) De collccçõcs de terras, subso-

los e rochas interessantes do cada re-

gião agronomíca;

c) De collecções de adubos e cor.

rectivos, com indicação da composição,

valor fertilisaute e valor venal;

d) De collecções de productos agri-

colas e florestaes, com a indicação sum.

maria das condições em que foram ou

podem ser criados ou manufacturados;

e) De modelos de machinas, appa-

relhos, instrumentos e outros objectos

de interesse agricola e florestal;

2.° Proporcionar informações aos

fabricantes, negociantes e consumido-

res ácerca da origem e qualidades dos

generos agrícolas e florestaes, e indi-

car aos productores os mercados mais

vantajosos para os seus generos;

3." Constituir exposição permanen-

te, em que os productores possam ex-

hibir e renovar em epochas couvenien.

tes os seus genoma, e os fabricantes

ou negociantes apresentar as amostras

dos productos que costumam adquirir

para o seu fabrico ou negocio.

Estas amostras serão acompanha-

das por uma factura simulada, que

indique:

a) 0 preço do objecto, referido a

uma unidade metrics;

b) O nome do expositor e o logar

da producção e da venda;

c) Indicações geographicas neces-

sarias, com relação ao logar;

J) Meios e preços de transporte até

Lisboa ou Porto;

e) Importancias de direitos _ de ex-

rias primas e productos das regiões

agronomicas e circumsoripções flores-

taes respectivas: afim'de' que se de ao

publico umaimagem

te exacta da aptidão e capacidade real

de cada. uma d'estas regiões ou cir-

cumscripções.

3.° O_ conservador do museu irá.

colligindo, pelos meios ao seu alcan-

ce, os elementos de uma estatistica-

agricola e fiorestal nacional, referida

ás respectivas regiões ou circnmscri-

pções. Do mesmo modo o director do

museu tratar-.i de colligir, por meio de

originaes ou reproducções, os objectos

nccessariss para se constituir gradual-

mente a collecção retrospectiva ou

historia das ferramentas e utensílios

(alfaía agricola e florestal), bem como

dos objectos notaveis das industrias

nacionaes, agricola e florestal.

Estabelecer-se-ha entre este museu

e os outros similares a permutaçâo de

todos os objectos duplicados.

Como se deprehendc do que fica

escrípto, os íntuitos de Sua Magestade

criando um museu agricola' e florestal

são, alliar á sua reconhecida conve-

niencia :cientifica uma utilidade pra-

tica de primeira ordem, interessando

mais particularmente o publico agri-

cola e commercial por essa forma, e

por tanto contribuindo para o mais

rapido adiantamento_ e. prosperidade

da agricultura nacional'. ,

Assim, o museu agricola e dores-

tal será, alem do'mais, um informa-

dor permanente da origem 'e qualida-

de dos generos agrícolas e Horestaes

que possam interessar o's negociantes

e os consumidores, tendo essas infor-

mações as vantagens d'e completo des-

interesse peSSoal, sendo dados todos

os esclarecimentos exclusivamente com

o duplo fim de favorecer os interesses

da agricultura e do commercio e ín-

dustrias.

Para obter esse resultado, torna-

se necessario, primeiro que tudo, a re-

presentação exacta e variada de pro-

ductos agricolas e florestaes; e é para

esse ponto que eu chamo sobre tudo a

attenção de v. em', rogando-lhe a re-

messa de amostras de qualquer gene-

ro ou artefacto produzidos dentro da

area da sua circumscripção, que v.

ex.ll julgar de utilidade serem repre-

sentados no Museu Agricola e Florestal

de Lisboa,

Torno a repetir como ponto que

encei'ra um interesso de primeira or-

dem: á. feição commum de todos os

museus de qualquer natureza, o Ma-

seu Agrícola e florestal de Lisboa ac-

crescentará, por um modo pratico, a

vantagem de satisfazer alem da cu-

riosidade scientifica, a curiosidade

agricola, _commercial e industrial dos

visitantes. '

Lisboa, 1 de julho de 1889.

' O director,

Paulo de Moraes. '

____*_'_-

GABTÁ DE LISBOA

4 na JULHO DE 1889.

Entraram n'um estado regular as

cousas de Lourenço Marques. Feliz-

menie a questão entrou n'uma faze

perfeitamente agradavel com respeito

áleie as relações internaciõnaes. Nem

podia ser de outro modo. Não me pa-

rece que os primeiros rompantes dos

accionistas e portadores de obrigações

da companhia do caminho de ferro, de

braço dado com os jogadores da bolsa,

encontrem grande écco, quer na im-

prensa, quer no governo britannico.

Todos vão reconhecendo que iam sen-

do illudidos por uma condemnavel es-

peculação e que o negocio de Lourenço

Marques não póde deixar de ser apre-

cíado á face do contr'acto de '14 de de.

:ombro de *1883 e das leis portugue-

zas. Por outro lado, as cousas em Lou-

renço Marques entraram completa..

mente na ordem. Desde que cessaram

on ali'rouxaram as instigações de Lon.

dres, desde que se reconheceu que el-

las não eram apoiadas pela 'direcção

da companhia e sobfetudo desde que

se Viu que o governo portuguez e os

seus representantes não se arreceiavam

de vãs ameaças e estavam resolvidos a,

citar-se com exemplo. A parte metal- PorÊaçãO e Importação: “as alfandegas “sat-Wen“, mais energícamente do seu

lica no eixo da qual se acha collocada

a via unica, apoia-se sobre sete pila-

uacionaes ou estrangeiras, conforme

se refiram os productos de importação

so fazer dosapparecer, pOrque são fa- Ioilette em grenadínc de seda pre-

dadas para premoverem a desgraça ta com bordados a rosas e folhagem

dos outros. Luíz Pernicas tinha rai- verde. Fichá em crepe da China rosa

va profunda contra a familia d'An- e uma seductora capota preta com du-

ciães, e contra mais duas pessoas de plo tnrbante rosa e verde encimada

S. Pedro do Sul. Assim o declarava por vidrilhos e azas de borboleta.

sempre-aflirmando: que não havia de Toilette em crepe da China, com

voltar á Africa. sem matar algum dos uma mchc na extremidade e guarni-

cães de Anciães. Tinha por vezes feito ções de renda cobrindo-a quasi com..

provocações ao assassinado, com quem pletamcnte. Grandechapeu em palha de

especialmente embírrava, e a outras Italia com 'plumas amarellas e lilazes.

pessoas de _Anciâes-até mesmo ás sc- Toilette em bengaline azul Nilo: cor-

nhoras e ainda quando acompanhadas pinho em bico fazendo bandas guar-

de outras. Quaes as causas do confli- necídas com applicações de ouro e

cto? Como se passaram os factos? Só abrindo sobre uma camisinha em qaze

por conjecturas se pode chegar a uma bordada. Sáía tendo na frente um ri-

soliição, mais pu menos duvidosa. No quíssímo avental bordado a ouro e

numero seguinte diremos o que ouvi- panuos aos lados, deixando vêr lindís-

mo's' para explicar. o tristíssimo acon- simas applicaçõcs bordadas. A manga.

tecimelfto. › ' ç fazendo dois bozgíàntes e um bonitó

'Desordens no 'Porto- canhão bordado na extremidade. Lin-

zend0.-Do Corre-io da. Beira, _che- dissima capota em fio de ouro entran-

_ gado na segunda-feira, estrahimos o cado, copa aberta e coberta por flores

José Joaquim Fernandes, idem do con-

celho de Monchique.

João Epíphanio Pires, idom do concelho

de Cintra.

Francisco Gregorio Tavares, idem, idem.

Manuel de Abreu Rato, nomeado distri-

buidor supranumerurie do concelho de Tor-

ros Novas.

Antonio Bernardo Alves Mendes, aspi-

rante auxiliar do quadro de telegraphos da

administração dos cqrreios o telegraphos de

Lisboa, transferido para o quadro do cor-

reios da mesma administração.

José de Lemos Bello Junior, aspirante

auxiliar do quadro para o serviço de correios

c telegraphos fora de Lisboa e Porto, com

exercicio na estação telographo-postal de

Evora, transferido, por conveniencia do' ser-

viço, para o quadro do telegraphos da ad-

ministração dos correios e telegraphos de

Lisboa.

José Tristão da Cunha Bcttcncomt, as

piraute supranumcrario da direcção de An-

gra do Heroísmo, provido no logar de aspi-

rante auxiliar do quadro para o serviço de

correios e telegrapbos fora de Lisboa e Por-

to o collocado na estação de Ville Real de

SMlO Antonio.

 

Antonio João, nomeado distribuidor su-

to touro, Cerrato, um animal bravis-

pranumerario do concelho da Guarda.

simo. Apparecem então os cavalheiros

en plaza Rodriguez e Taborda, mon-

tados em l)0.is cavallos, e cravam no

cachaço do boi varios rcjoncillos. O

cavallo de Rodriguez espanta-se, o ca-

valleíro domina-o com grande destre-

za. Ante aquelle rasgo, houve gritos

de enthusíasmo. _

- Bravo! clamam uns.

- Olé por Buffalo Bill. dizem ou-

tros em bílingre. V

Por muito tempo, reboaram os ap-

plausos. El Gordo bandarilha o touro,

passa-o a capa, e simula amorte.

Quinto touro: Farta-nero. Os caval-

leíros eu plaza picam-nb com rçjon-

cz'llos e. são_ novamente applaudidos.

Has os da Protectora voltam a carga

e arriscam alguns assobios. Os ban-

darilheiros Juanito e Galíndo touream

o boi á la Zimoa, sorte tantas vezes

vista em praças portuguezas, e que

res, de alturas variaveis, de um a ou- °lleXP°1'taçã°›e mais despezas diversas¡-

tro lado do valle que deve transpor-se A factura simulada e os rotnlos de

e formado cada um de quatro colnmnas classificação do museu serão inscriptos

unidas entre si nos planos borísontacs nluma taboleta que compreheuderá o

direito, tudo mudou de aspecto. A' re-

sistencia dos primeiros dias seguiu-se

o acatamento ás ordens das anctorida-

des e o respeito pelos factos consuma-

dos. Veio tarde o bom senso, mas veio.

por parallelogramos, e nos planos das

faces inclinadas por cruzes de Santo

André. Eis aqui os principaes dados

da. obra:

Distancia entre as faces dos estri-

bos, 240 metros. Altura do rail sodre

agua, 101 metros.

Comprimento da columna mais al-

ta 94"',10.

Comprimento das grandes vigas,

24 metros.

Comprimento das vigas dos pila-

res 9'“,6u.

Largura da plataforma, 3'“,90.

Largura das vigas mostras, 2m,65.

Altura das vigas mostras, 2'“,38.

Largura da via, 0,75.

Peso da parte metallica, 1:115 to-

”3qu

As noticias de hontem dizem-nos que

o governo estava de posse de toda a

linha, que av circulação ia ser restabe-

lecida regularmente, que se tratava de

_proceder as reparações, e que se ia

passar outrosim- á. conclusão da linha

até á. fronteira. E para coroar estas

boas notícias, consta egnalmcnte ane

todo o pessoal ao serviço da companhia

se fôra offei'ecer ao engenheiro encar-

regado pelo governo portugnez da di-

recção do caminho de ferro, o sr. Arau-

jo, pedindo-lhe que os conservasse nos

trabalhos e nos logares que até agora

desempenhavam. Muito estimo que tu-

do assim termíuasse e que os interes-

sados no caminho de ferro reconheces-

sem que a nação e o governo portu.

gnez não pretendiam de nenhum modo

.eggrsvar os seus diz-citam unicameug

próducto exposto.

Alem das informações indicadas,

os expositores poderão fornecer quaes-

quer esclarecimentos, catalogos, me-

morias, etc., que serão patentes ao pu-

blico pelos empregados do museu, po-

dendo a sua distribuição pelo publico,

dentro do museu, ser anctorisada pela

respectiva direcção quando os exposi-

tores o solicitarem, e sempre que a re-

ferida direcção o julgar conveniente.

Os productos expostos serão, po-

rém, acompanhados, nos casos possi-

veis, de series de amostras que eluci-

dem os processos de fabricação, apre-

sentando o' objecto nas suas successi-

vas phases; e, niesse caso, taes series

de amostras appareoerào por ordem ao

lado do producto venal, exposto no lo-



. ao dia 10. Esta lp

te procumamacautelarlsee proteger

os interesses 'do estado.

-, Corno lhe disse na minha ante-

rior, reuniu hontem o conselho d'estado,

para nova prorogação de cortes.. Estas

foram prorogadas até sabbad'o, poden-

do haver ainda nova prorogaçâo até

orém só terá logar

por absoluta necessidade, e será. em

todo o caso a ultima. E' comtudo pro-

vavel que não seja preciso aproveitar

essa auctoiisação por completo, porque

alémwde Leixões-Salamanca, que se

está, discutindo, -o projecto de que o

governo_ faz principalmente questão é

o dos cercam, e sobre esse estão todos

de scccrdo.

, Ao sr. deputado Cazal Ribeiro v

dirigiram de Torres Vedras o seguinte

telegramma,cm data de, 2 do corrente:

«Os princípaes agricultores diesta villa,

expediram .telegraphicamente uma mensa-

gem' ao deputado por este circulo, o sr. Ca-

zal' Ribeiro, felieitaudo-o pela attitude que

tomou hontem no .parlamento, na questão

dos cereaes. Geral contentamento com o de-

putado. Esperamos sua visita. para lhe pa-

tentearmos o reconhecimento dos povos, pe-

los beneficios recebidos e melhoramentos ob-

tidos por ellen¡

Sei que o illustre deputado e nosso

amigo recebeu com muito prazer esta

connnunicação dos seushonrados con-

stituintes. '

- Hoje, ás 7 horas da tarde, na

egreja de Santa Isabel, realísa-se um

Ye-Deum, por musica, festejando o re-

gresso de sua eminencia o sr. cardeal

patriareha, 7

-' Q'ex."*°.patríarcha'foí hoje cum-

primentar S. M. El-rei.

- A folha official publicou a se-

guinte portaria:

Artigo 1.° São auctorisadOs a emittir va-

les de serviço interno e a receber dinheiro

para ser convertido em vales paguei-s nos

paizos estrangeiros ou para. alli transferidos

por meio de listas;

a) Em Lisboa, as estações de Alcantara,

Belem, Bomfim-Caimão, Caes dos Solda-

dos e Olivaes.

6) No Porto, as estações do Cantareira,

Praça do Marquez de Pombal e Taipas.

'd'este serviço

os respectivos chefes desestação.

Art. 2.° Estes serviçoslsão ggidos pelas

instrueções em vigor #esta data "para as

demais estações telegrapho-postaes, salvo no

que respeita ás entregas do producto de

emissão, as quaes serão eñ'ectnadas nos ter-

mos do artigo seguinte.

Art. 3.9 Nat “PM-¡Oitaàs milha-dos de

cada semana ou nos dias antecedentes, se

aquelles forem sanetiíic'ados ou feriados, as

11 horas da manhã, os encarregados da

emissão de vales nas estações urbanas de

Lisboa e Porto, entregarão, por passagem

de fundos, ao fiel-chefe da 1.a secção da re-

partiçãoipostal da respectiva administração,

as iinportauoias dos vales cmittiaos até ao

dia antecedente, ficando suspensa a emissão

até- se realisar' a entrega.

§ 1.' Para cada entrega formulará o en-

carregado da emissão de vales duas guias,

modelo u.° 26, que serão apresentadas na

2.“ secção da repartição central da respecti-

va administração'para alli serem conferidas

entre si e com os talões e requisições dos

vales a que se referirein. Veriñcada esta

conferencia, o chefe da 'secção lançará. em

uma das guias a verba «confere com o du-

plioádm, que assignará..

Em presença de um dos duplicados das

guias será preenchido ua mesma secção um'

impresso de modelo n.° 28-A, que será dado

ao encarregado da emissão com a referida

guia para eli'ectuar a entrega.

Realisada a entrega, o encarregado da

emissão apresentará o recibo ao chefe da 2.a

secção, o qual declarara no duplicado da guia

que tiver ficado em seu poder o dia em que

effectuou a entrega, remettondo-a sem de-

pendencia de oiiicio á. õ.“ repartição da di-

moção geral dos correios, telegraphos e

pharoes.

Art. 4.° O producto da emissão de va-

les será entregue pelos iieis'sob a epigra-'

phe (enzissão do vales nacionaes nas esta-l

ções urbanas».

-Eis a_ .esta objectos @pre
hendidosiaotcriadoif' ão Francisco An-

tonio Rodrigues, que, conio disse, rou-

bára 'á sr."condessa de Penalva d'Alva

perto de 4:000ã000 reis em dinheiro;

Uns botões com duas magníficas

perolas, que a sr.' cendessa declarou

tambem lhe faltarem, disse elle tel-os

comprado ha cinco annos; um livro-

notas de despcza; duas chapas de pra-

ta com dedicatorias; um crucifixo de

oiro; uma caixa de papelão com um

par de brincos; um botão de oiro para

peitilho; duas guias de remessa de ob-

jectos mandados para a terra; quatro

documentos relativos a isso; dois cór-

tes de fazenda, retalhos e aviamentos

para vestidos; dois lenços de seda; uma

camisa de Oxford; um par de calças;

um collete; um fato de' casimira clara;

um callete preto; ameaçou-mala; onze

guardanapos; um par de botas novas;

um par dc sapatos; uma moldura para

retrato; uma palmatoria de metal bran-

co; duas thesouras novas; tres toalhas

novas, bordadas, com as iniciaes E.

T.; um porte-viagem; tres mcibos de

contas e dois bilhetes de deposito no

Monte-piogeral; duas caixas'de papo-'r

lão que já serviram de estojo; duas

carteiras com diversos papeis; tres

photographiaç¡ sendo uma-d'elle gl'óu-

tra de sua filhafllenços de &umbraeta

de linho 'com renda, um azul, outro

encarnado; um bobeche de vidro, qua-

drado; uma porção de papel de cartas

de côres; uma photographia; uma co-

lher de prata para chá, sem firma lisa;

uma roseta= de cavalleiro de Christo;

duas toalhas adamascadas, com a tir_-

ma P. A. e um brazão, bordados, e um

muito. rico brazão marcado alinha ,côr

de castanha, tendo n'uma das extremi-

dades iniciaes a corôa de duque; _dois

pannos'de copa; dois volumes com 100

libras cada um; outro volume com 23

libras em 'oiroj 405 pesos, moeda_ hes.

pauhola, ou4264d500 reis; um volume

. com 1,8 libras .em-ciro,,uma moeda de

103000 reis, 45 notas de 20%000 reis,

uma de 50, e 25 de 10; um volume

com 4 pesos e meio, pesetas, 50 cen-

timos, duas moedas' de 10 francos, uma

de 1857', outra de 1859; um estojo com

um alfinete de oiro, uma caixa de ma-

deitaregn; tres anneis, cordão demite,

botão de peito, de; brincos, uma

l

*que foi victima uma pobre rapariga,

carteira de Cairo, duas gravatas de ra o calabouço, e Saloio de Alcantara

seda, uma caderneta de deposito de

dinheiro no Monte-pio geral, com o n.°

32:013 e um v'olume com 16 notas de

::$000 reis. Como se vê, tudo fazia

conta ao hahilissimo ladrão..

-- Na ultima emissão de bilhetes

do thesouro figura. Lisboa em primeiro

logar; Vizen em segundo, e o, Porto

em terceiro. Este facto de figurar o

Porto na offerta apenas em terceiro

logar, e_ só com uma. quantia muito

diminuta, póde significar a. situação

anormal dos bancos d'aquella praça, e

é um argumento a favor do projecto

de Leixões-Salamanca, que tem por tim

*colidir-lhes; mas não foi bem recebido.

-- Mais suicídios. O sr. Evaristo

Fernando Augusto, morador na tra-

vessa do Forno, aos Anjos, 38, tentou

pór termo á existencia, tomando uma

porção de massa phosphorica. Foi re-

colhido ao hospital de S. José, onde

ficou em tratamento.

-.- O Alpiarça, cujo nome é Joa-

quim Marianno, foi preso no domingo,

:is 10 horas da noite, em Santarem,

n'uma taberna do logar das Ramadas,

perto do sitio da Raposa, entre Almei-

rim e Coruche. E' um dos assassinos

de Manuel Pereira, que foi morto á f: -

cada na noite de 15 de julho do anno

findo, em Entre-Campos. A .prisão rca-

lison-se sem grande (lifliculdade, ape-

sar de na taberna estarem cerca de 20

individuos, amigos do preso. O Alpiar-

ça chegou na terça-feira ao commissa-

rindo da 3.“ divisão, e d'ahi foi remet-

tido para juizo.- ,

-Pelas 9 horas da manhã de ter-

ça-feira, a bordo do vaporinglez Sy-

dom'a, surto no Tejo, achava-se parte

da tripulação na manobra de_ suspen-

der ferro para mudar d'ancoradouro.

O primeiro piloto, ou immediato, o sr.

Charles Germain, deu por falta do ma-

rinheiro William Doyle, a quem tinha

nenieado para ajudar áquella manobra,

e perguntou aos camaradas por elle.

Em resposta, disseram-lhe quese acha-

vaminterior (lo-navio. 0 sr.. Germain

foi procural-o e___ repi'eheiideu-o pela

falar, mas o marinheiro recebeu ,mal

!esta admoestaçâo, e puxando da faca,

aggrediu o seu superior, rasgando-lhe

a cara desdea orelha até á bocca, re-

talhando-lhe a'lingua e arrancando-

lhe alguns quãxaes. Outro; oñicial,

que acudiu em :soocor'ro do piloto, fi-

cou com os dedos cortados na occasíão

em que pretendia desarmar a fera.

Acudiram então mais tripulantes, que

conseguiram subjugar o marinheiro e

algemal-o. De bordo do navio _foi pe-

dido suecorro, mas não foi percebido

o signal por nenhiima das nossas au-

ctoridades marítimas. Então o com-

mandante do vapor mandou um oliicial

a terra, dar parte ao consul inglez,

para providenciar como entendesse.

Pelo consulado foi immediatamente

requisitada á policia do porto a captu-

ra do criminoao. A policia foi a bordo,

e trouxe o criminoso, vindo algemado,

visto elle ter mostrado desejos de se

lançar ao mar. Assim que desembar-

cou, foi mandado para o governo civil

á disposição do consul ínglez. O sr.

Charles Germain, foi logo conduzido

n'um escaler para terra, e, apenas des-

embarcado, seguiu em trem para o

hospital de S. Joaé. Toda atripulação

estava consternada pelo succedido ao

piloto, a quem todos estimavam.

- Antonio Joaquim Maria, vul-

go O Saloio (FAanntam, um heroe

já. muito conhecido pelos seus maus

precedentes, pois que tem sido preso

muitas vezes por furtos, vadiagem,

ferimentos, resrstencia contra as aucto-

ridades e até por homicídio, achan-

do-se agora a cumprir dezoito me-

zes de prisão correccional, além da

multa, pena que lhe foi imposta nas

audiencias geraes do mez passado, por

fazer parte d'uma quadrilha de mal-

feitores que durante muito tempo as-

saltaram os sitios de sacavem, pondo

em risco as vidas e os haveres dos seus

habitantes, chegando a attacar a esta-

ção da linha ferrca, onde commetteram

um roubo importante, respondeu hoje

novamente no tribunal do 3.° distri-

cto, em audiencia de jury presidida pe-

lo sr. dr. Rebello d'Andrade, como au-

ctor do crime de olfensas corporaes, de

creada de servir, a quem ellee Candi-

do dos Santos, bem como um outro

companheiro conhecido por O Cego,

que ainda não poude ser preso, preci-

pitaram por uma ribauceira abaixo,

fracturando-lhe a perna esquerda e

causando-lhe a morte dias depois, em

resultado de crysipela que lhe sobre-

veio. O ministerio publico, representa-

do pelo sr. Sotto-Mayor, delegado da

6.* vara, accusava o Saloio, e o Can-

dido dos Santos, unicos que, como já.

dissemos, responderam hoje, de serem

os principaes auctores do crime de of-

fensas corporaes do que resultou a mor-

te, factq que se deu na tarde de ;O de

outubro ~de 1887, na quinta das Pi-

menteiras, em Alcantara, quando a ra-

pariga alli passou na companhia do

seu namorado, um caixeiro de taber-

na, a quem elles tambem espanearam,

por elle se 'oppôr a que a violentasse,

pois que os dois malvados, além de

quererem roubar-lhe um cordão de ou-

ro que ella trazia ao pescoço, queriam

tambem satisfazer os seus desejos bes-

tiaes. A prova carregava por inteiro

sobre o Saloz'o, homem que todos te-

miam no sítio de Alcantara, a ponto

de algumas testemunhas occultarem o

'que tinham visto, com receio de que

elle, depois de absolvido as matasse.

O jury deu o crime como prova-

do, com todas as circumstaneias ag-

gravantes, pelo que foram ambos con-

demnados. em 12, amics de degredq, al-

ternativa de 8 de prisão maior cellu-

lar. Depois defeclmâia a audiencia, e

quando os pregos conduzidos pa-

A contribuição municipal nunca foi
lançou-se á guarda e ápolicia, aggre- tão baixa como este anne. Pergunte-se
dindo-a com soccos e pontapés, sendo ao povo fozcoense se se recorda. de al-
preciso empregar-se a força para o 'goma vez ter pago tão pequena contri-
conter, pois que queria evadir-se. A buição. Continuam ainda os beneficios

muito custo, e depois de z algumas do actual governo para com o centri-

pranchadas, deu entrada no calabouço. buinte. Na contribuiçâoindustrial eram
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2 DE JULHO DE: 1889.

Não nos refer-iremos á estada aqui

do regimento de cavallaria 10, para

não ferirmos a susceptibilidade do pri-

moroso correspondente contista do jcr-

nal A Democracia, do Porto. A penna

brilhante do distincto correspondente

fez dlnma pequena noticia um conto

de véras interessante; a narração minu-

ciosa de todos os detalhes que se de-

ram durante a rapida passagem do re-

gimento por esta villa, foi admiravel-

mente descripta pelo talentoso corres-

pondeníe.

- Os festejos do Santo percursor

ou popular S. João estiveram muito

animados e isto devido á formação de

dois partidos que disputaram renhida-

mente a primazia. Um dos partidos,

que era dirigido pela sr.“ Maria Ani-

ceta e por um rapaz muito conhecido

aqui, não se poupou a esforços e sa-

crifícios para dar o maior lnzimento

ás festas que organisaram. E' forçoso

confessar que os dignos promotores

dos festejos viram cercados os seus

trabalhos do melhor exito.

Achamos dc muito mau gosto que

o outro partido, não podendo rivalisar

com este, procurasse por meios estia-

pidos e selvagens tirar o brilho a uma

festa, que proporcionou algumas horas

agradaveis aos habitantes d'esta villa.

Não somos só nós, mas toda a gente

sensata que censura taes actos. Porém,

lá diz o dictadm-guem 'não tem, não

pode dar. Felicitamos a sr.l Maria Ani-

ceto pelos esforços que empregou nos

festejos, e pela maneira digna como

desprezou as intrigase velhaearia dos

seus inimigos. A , 4. v, _

_Partiu para Espinho'o sr. An-

thero Duarte. 1

-- Foi ha dias para'Luso a ex.“-

sr.' D. Justina Seabra, virtuoso espoza

do cx.mo sr. dr. ,Alexandre de Seabra.

- O tempo tem estado favomvel

para as vinhas; porém os ;traballle

estão muito atrazadós, devido. ao peu-

co animo dos lavradores, que com re-

ceio de que o phj'lloxera lhes inutili-

zassem _os séu's' trabalhos, têdm deix'a-

do correr tudo :i revelia.

' No. . .Tonho. J

Mth DE FMC“

4--7-439.

São de todo louvaveis os desejos

vchemeutes do governo ácerca do

prompto pagamento de seus vencimen-

tos á classe do professorado. Antes

d'esta ultima organisoçào secunMiia e

da reforma da instrucção primaria que

crcou depositos na Caixa Geral para

occorrer de prompto ao pagamento

dos vencimentos da numerosa classe

do professor-ado, antes de principiar a

verdadeira execução d'essa reforma,

devida ao talento e pratica do nobre e

honrado ministro do reino, sr. Jodeu-

ciano de Castro, os professores passa-

vam privações e necessidades, &tige-

vam-se a vender o seu pouco ordena-

do com grande redacção proveniente

do juro "que concediam ao comprador,

viviam amesquinhados e_ miseraveis

pela nsura e em tudo solfriam, porque

porque os seus s magras vencimentos

jaziam sepultados durante meio anne,

na arca do esquecimento, sem haver'

razão que determinosse tal demora,

grande desmazêllo por parte 'd'aquel-

les a quem compete crear receita para

occqrrer ás despezas da instrdcçâo pú-

blica e com ella satisfazer de prompto

_aos seus agentes. Hoje, porém, com as

beneth e decisivas_ . sieõesdare-

forma citada, com as ergue'

tes sobre este 'ramo de serviço, oa'pro-

fessores andam pagos em dia; recebem

os seus vencimentos no fim de cada

mez e assim tem mais gosto no ensino

das creanças que lhes estão confiadas.

Ainda não páram aqui os beneficios do

'governo para com o empregado publi-

co e com especialidade para com ocou-

tribuinte. Os empregados municipaes

que recebem pelo cofre da thesonraria

municipal costumavam ser pagos de

meio em meio anne, por causa da gran-

de dívida que existe' de contribuição

municipal e que se calcula em 4:00053

réis, e cujos devedores, sendo 40 maio-

res contribuintes do governo, acorren-

tam o administrador do concelho, obri-

gando-o com as suas imposiçõese in-

fluencias politicas a não proceder á. ci-

tação legal para pagamento da quant-

tia exequenda. í i

Actualmente vão acabar essas im-

posições e complacencias porque a con-

tribuição municipal, sendooobrada na

recebedoria da cemarea, érelaxada da

messmd forma e nas mesmas condições

do que as contribuições do Estado. Já.

este anno se procedeu de similhante

fôrma; já d'este anno em deante os

seus ordenados regularmente e em dia

como já hoje estão. Cobra-sc toda a

receita da camara e com ella paga aos

seus empregados. Outr'ora accusavam

o thesoureíro do municipio de não que-

rer pagar aos empregados, sem se lem-

brarem que não havia 'dinheiro para

taes despezas. Não se recordavam de

que ha em divida uma quantia avulta-

dissima, a qual embaraçava certamen-

te tal pagamento. No presente não

succede assim. 0 thesoureiro da ca-

mara paga, porque tem recursos e

meios para isso; se antigamente não

pagava, não era sem duvida por ma-

ledicencia e má vontade', como sedi-

zia. Ha mais'ainds.

não tinhamrecursospara gostariam-ão;

empregados municipaes recebem os'

sempre collectadas as azenhas e moi -

nhos com uma collecta avultada e que

mais ou menos feriu -o's interesses do

contribuinte. Pelas diSposiçõcs do no-

vo regulamento da contribuição in-

dustrial o governo. isentou as azeuhas

e moinhos que meerem exclusivamen-

te cereaes de procodencia nacional,

como são todos os'que lia n'este con-

celho. Alem d'estes beneficios e favo-

res, o governo tenciona ainda reduzir

a decima de juros, a contribuição de

registo oneroso, os addieionaes das

contribuições do Estado' e muitos ou-

tros impostos que mais ou menos ve-

xam o contribuinte. E com todas es-w

tas diminuições na receita do orça-

mento do Estado, o governo continúa

levantando o credito do paiz á altura

que nunca chegou; vae reduzindo o

deficit e ancortisando a. divida ilu-

ctuaute; consegue alcançar dinheiro a

um juro que até hoje ninguem alcan-

çou; tem a confiança de corôa e do

pais; vive desafogadamentc, ora resol-

vendo questões diliicilimas e intrin-

cadas, ora tuatigando severamente uma

opposição desvairada e desnorteada

que enlouquece por alcançar o poder

que tão longe lhe foge.

Eis a situação actual do gabinete

que sabiamente nos governa. Promet-

te largos annos de vida para allivio e

amparo d'uns e flagello d'ontros. Estes

são os regenemdores, esse grupo sub-

dividido em mil partidos, os qnacs to-

dos juntos não fariam na tactica a ter-

ça parte do grupo de Fontes. Fm Foz-

côa tambem a morte d'es-te eminente

estadista fez estragos. Uns dias são

Barj'ouaceos, outros dias serpaceos. A

furia que os acomette é tão grande

que chegam a causar dó.

v .Ha teamoabramava napharmacia

qm Pinto Figueiredo, a quem um nos-

so amigo alcuthou de titerc. que este

«governo tinha augmcntado 32000 con-

tos ao deficit; que tica tudo deSgraça-

do se elle se conservar no poder; que

étum governo esbanjador, etc. O que

deixamos dito clarainentamostra a fu-

ria que os acomette por alcançarem

o poder. Para as kalendas gregas,

amigos l. , .

l '-- O nosso amigo Alberto Anto-

nio Carrapatoso, foi nomeado por par-

te da junta escolar, vogal do jnrv dos

, exames elementares que hão de ter lo-

gar no presente mez. Estimamos.

-- A inspecção das mancebos re-

censeados para o serviço militar no

corrente anne é para este concelho nos

dias 15, 10, 17, 18 e 19 na Guarda.

A_ ,- Acha-se gravemente enfermo o

sr. Abilio de Sousa Cavalheiro, 4o

maior contribuinte da opposição. O

medico ainda não pôde conhecer a

doença que o'acommette, tal é a sua

ignorancia. Límitou-se a mandar con-

fessar o doente e a ameaçar o reveren-

do paroeho da freguezia se o não sa-

cramentasse. A par da crassa ignoran-

cia vem a xnalvadez requisitada. Deus

nos acuda com outro medico em nos-

sas alilíções.

- Constou-nos z't ultima hora que

honvera grandes disturbios e insultos

na estação telegraphica entre o chefe

da estação e um seu subordinado cha-

mado 'Liça.

'“ . Na proxima. carta desenvolvere-

"mos o assumpto, censurando acremen-

tee proceder nada correcto e digno

,do Liça que deseja ser tanto como

o chefe da estação. Tem graça!

Correspondente.
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CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão dc .I de jul/m

Presidencia do sr. Barros e Sá.

O sr. Luiz de Bivar apresentou

um requerimento pedindo esclare-

cimentos sobre o saneamento da. ci-

dade de Coimbra.

O sr. Vaz Preto pediu explica-

ções sobre a questão de Lourenço

Marques. ,,

O sr. ministro da fazenda_ dis:

que o decreto que rescindir¡ o con-

tracto com a Companhia do cami-

nho de ferro estava em via. de exe-

cução. Ao principio, a execução do

decreto tropeçara com algumas dif-

ñculdades, levantadas pelos empre-

gados da Companhia, mas essas dif-

hculdades desapparecerum. Decla-

rou mais que, sobre o assumpto,

tem havido correspondencia e con-

ferencia's verbaes, mas qu' não con-

vinlia, no momento actua , alludir

aellas. ~

O sr. Vaz Preto insistiu no as-

“sunipto, perguntando se os tele-

”grámtnas vindos de 'Inglaterra são

exactos. . 4

O sr. ministro "disse que acha os

telegrammas exagerados.

Foi presente uma moção con-

fiando em que o governo resolver-Zi

a questão de Lourenço Marques sa-

tist'atoriamcnte.

O sr. ministro da fazenda disse

que aquella moção tem 0 mesmo

fim que uma que hatempos fora já

approvada.

' O sr. visconde de Moreira de

Rey trocou explicações com o sr.

presidente relativamente ao proces-

so instaurado contra o sr. conde de

Gouveia, como director dalinha fer-

rea da Beira.

O sr. conde de Castro propoz

que us sessões da camara terminem

ás t3 horas da tarde. Foi approve-

do, depois de algumas considera-

ções dos srs, Camara. Leme e vis-

conde do Bivar. Tambem foi appro-

v-ado o projecto isentando do pagu-

mento de porte do correio a corres-

p/pndeneia para u Seciedude da Cruz

ermelha.

ounsu no nm

Prqjccto Ladrões-Salamanca

O sr. Hintze Ribeiro continuou

o seu discurso, occupando-se espe-

cialmente da parte financeira do pro-

jecto. Considerou o projecto a. sanc-

ção de uma operação jà. de ante-

mão combinada.

Sessão de 2 de julho

Leu-se na mesa o decreto pro-

rogando as cortes até ao dia. 4 do

cdrrente, inclusivé.

Foram approvados sem discus-

são os seguintes projecms: Conce-

dendo delinitivamente a Casa-pia de

Evora os conventos de S. José e

Santa Monica; cedendo ao Asylo de

Meninas Orphãs do Vianna do Cas-

tello o edificio dos Carmelitas da

mesma cidade; concedendo o direi-

to de collocação nos logares de L'l

classe aos actuaes ajudantes, com

mais de '10 nunes de serviço, e com

exercício no Cons'ervatorio Real de

Lisboa, tornando effective. a pensão

concedida, com uma emenda, a D.

Maria Angelina Franco; contando

para o eli'eito da reforma, ao capel-

lào de caçadores 5, otempo que .ser-

viu como capellão no Bussaco; e

elevando a tatliegoria de lentes os

professores de desenho da Escola.

Polytechnica que tiverem o curso de

instrucção superior.

0 sr. Vaz Preto instou pela pre-

senca do sr. presidente do conselho

a lim de 0 interrogmr sobre diver-

sos acontecimentos e sobre a se-

menteira dos arrozaes. i

- V onnuuno'pm

Projecto Ladrões-Salmth

Osr. Hintze Ribeiro cencluiu o

seu discurso, sustentando que o pro-

jecto uggrava'as circumstancias dos

Bo.an do Porto, :em vez de esme-

lhorar, A _ É

O sr'. ministnoizla fazenda res-

pondeu-lhe. Definiu a actual situu-'

ção do partido progressista na. ques-

tão de Salamanca. Disse que o sr.

Hintze Ribeiro“ engeitavaihoje a or-

ganísaçu'o do syndicato Salamanca,

mas que em 1882 se lisongeava 'de

ter contribuído para a sua formação.

Sustentou que seria mais coheren-

te que o sr. Hintze declarasse que

se havia enganado. Disse que a ques-

tão Salamanca até fora. prejudicial

para a vida dos partidos pelas dis-

sensões a que deu causa, como, por

exemplo, a _do sr. Correia de Ber-

ros, no partido' progressista. Sus-

tentou que as profecias feitas pelo

fallecido estadista Saraiva de Car-

valho estão todas realisadas. Decla-

ra reconhecer que o projecto é an-

tipathico, mas tilho de uma neces-

sidade superiorá vontade do gover-

no. Del'endeu o procedimento do sr.

Marianne de Carvalho, dizendo que

elle só interviera na questão depois

de muito solicitado pelo syndicato.

Sessão de 73 de julho

Foram approvados sem discus-

são os projectos reintegrando no

serviço os otiiciaes Bernardo Zagal-

lo e João Zilhão, ambos do exer-

cito da Africa oriental. '

Entrou enrdiscussão o projecto

de lei relativo ao esgoto e sanea-

mento da cidade de Coimbra .

O sr. Vaz Preto atacou a pre-

ferencia que parecia querer dar-se

ao systems. pneumatico de Berlier.

Extranhou que se não abrisse con-

curso e achou exagerada a verba

destinada aquelle lim.

Respondeu-lhe o sr. Henrique

de M icedo, dizendo que o governo

ticava auctorisado a. escolher o sys-

tema que fosse julgado melhor. Sus-

tentou ue o projecto não podia de

forma u guma ser adiado.

O sr. Macedo Pinto pronunciou-

se pelo systems. de circulação con-

tinua. Apresentou varias emendas,

ñrmando mais o direito do governo

escolher qualquer systems..

O sr. ministro das obras publi-

--cas respondeu-lhe. Assegnrou que

o governo escolheria o melhor sys-

tema.

, A discussão do projecto ficou

pendente.

O sr. marquez de Rio .Maior

apresentou_ o_ ,p.argeer, _da comuns-

suo sobrelo, projecto delei dos ce-

reaest , l V 'i '

Eni lida 'na meza a representa-

ção d; digas. dos lavradoresdp-Bai-

xo Aldinij protestando "contra o

projecto dos cereaes. " _

A camara resolveu' aggregar à,

Commissão do regimento o sr. Sil-

va Cordeiro.

“ onnsu no DIA

Projecto Lendas-Salamanca

Fallon o_ sr. Vaz Preto contra

o pro'ecto. Sustentou que o Syndis

cato c Salamanca foi uma calami-

dade para o Porto e para. o paiz, ca-

lamidade que o actual governo,

com o projecto, vai tornar maior.

Queria um inquerito rigoroso ao

Syndicate, antesrde se apresentar

o puojecto. Afñrmou que o estado

dos bancos e prospero, pois que os

dividendosqseiellesdào ses meio-

nistas são altos. Admittindo mesmo

que os Bancos necessitam de auxi-

lio, entende que todos os remedios

seriam bons menos o proposto pelo

governo.. . e

Ficou com a palavra reservada.

J

CAM'ARA DOS SRS. DEPUTADOS

, Sessão de 1 do jul/10 1

Presidencia do sr. Coelho. e

Campos. v “ ' .

Foram approvados sem discus-

são : o parecer da commissão de le-

gislação .sobre as emendas feitas na

camara dos pares á proposta de lei

relativa aos .emolumentos aos se-

eretarios dos Tribunaes Commer-

ciaes, e o parecer da commissão de

legislação sobre emendas feitas na.

mesma camara a preposição de lei

annulando a contribuição predial

em propriedade que tenham, soffri-

do prejuizos causados pelo phylo-

xera. Foram approvados tambem

os seguintes projectos: Auctorisan-

do o governo a levantar monumen-

tos aos duques de Saldanha e Pal-

mella, e concedendo uma pensão à

filha do falleoido major' Pedro de

Souza Canavarro.

O sr. Lopo Vaz manifestou de-

sejos de que ainda fossem discuti-

dos na presente sessão legislativa

os projectos sobre os caminhos de

ferro ao norte do Mondego. Chamou

a attenção do governo para uma no-

ticia telegraphica publicada nos jor-

naes, acerca de um condicto oceor-

ride em Lourenço Marques. Decla-

rou approvar o procedimento do go-

verno na questão de Lourenço Mar-

ques.

'O sr. ministro da marinha asse-

gurou que 0 governo continuaria a

manter em toda a parte a sobera-

nia portugueza n'aquella possessão.

Disse que não houvera attentado

contra pessoa alguma e que o con-

llicto não era positivo.

O sr. Pinheiro Chagas declarou

que se tem abstido de entrar na

“questão por entender ser prejudicial

o obrigar o governo a dar explica-

ções, havendo negociações penden-

tes. Congratulmi-se, porém, com o

procedimento do governo, dizendo

entender que, em taes questões, ao'

existem partidos."

O sr. ministro da marinha agra-

deceu as palavras do sr. Pinheiro

Chagas. 4

O sr. João.: Arroyo interrogou o

sr. presidçntedo conselho sobre a

grévc dos õperarios chapeleiros do

Porto, pedindo providencias sobre'

o assumpto. Fez largas considera-

ções sobre a questão vinícola, por::

gnntando se o governo já consulta-

ra a procuradoria geral da coroa

ácerca da annulluçào_ do contracto

de 15 de março. Congretulou-se pe-

lo estado da questão, que parece an-

nunciar a solução da crise; por quan-

to, em tal assumpto, tem estado

sempre ao lado dos eonrmerciantes

de vinhos. Perguntou se, termina-

do o actual cont 'acto da loteria da

Misericordia de Lisboa, o governo

voltaria a adoptar o anterior ,regi -

meu ou se arrendaria a emissão di-

rectamente ou por concurso. Raio-1

riu-se a syndicanciu feita à camara.

municipal da Figueira da Foz e ao

emprestimo que essa camara dese-

ja. contrahir em opposição á opinião

da maioria dos contribuintes. La-

mentou os casos oecorridos nc'con-

celho de Gaia, em Villar do Parai-

zo, narrando abusos commettidos

pelas auctoridades. Perguntou, fi-

nalmente se o governo tinha duvi-

da em publicar 0 contracto que subs-

tituia a conta corrente com o Com-

ptoir d'Escompte, e em mandar á

camara a conta provisoria dos réis

7.200:000~3000 levantados para as

expropriações das fabricas de ta-

becos.

O sr. presidente do conselho dis-

se que dera ordem ao' .seu delegado

no Porto para que empregasse t0-

dos os meios ao seu alcance, a fim,

de fazer terminar a greve dos cha-

peleiros. Declarou que edira ao

sr. ministro das obras pu licas que

eolleceionusse os subsídios necessa-

rios para íllueidur questão viníco-

la, a lim de submetter esses docu-

mentos á procuradoria geral da co-

roa, para que desse ella 0 seu pa-

recer. A'cerca da loteria da Miseri-

eordia sua ex.“ disse que nada faria

sem primeiro consultar a adminis-

tração da Misericordia. Declarou

que não tinha duvida em publicar

o resultado _da syndicancia á cama-

ra municipal' da Figueira- ÂÍcercn

dostfcasos occorridos em Gáia, dis-

se que incumbira o sr. governador

civil do Porto de tirar informações

sobre O'_'. assnmpto. 'Declarou que fa?-

ria sciente'aõ ministro da fazen-

da dos desejos do Arroyo sobre

a publicação do contracto com o

Comptoird'Escompte, mas que es-

tava certo de que aquelle sr. minis-

tro não teria duvida em publicar

esse documento.,

' '_ \ói'mzu DO DIA.

"Pt-'oposto sobre os *sermos*

O relator sr. Mattoso dos Sau-

tos apresentou varias substituições

ao projecto.

O Ruivo Godinho t?) comba-

teu o projecto, apresentando gran-

de numero de emendas.

0 sr. Emygdio Navarro reque-

reu a prorogação da Sessão até se

esgotar o assumpto.. o

O sr. Frederico Arouca, sobre

0 modo de propor, combateu o re-

querimento, estranl'iando a preci-

pitação com que se queria. discutir

o projecto. V e

O sr. Emj'gdio Navarro retirou

o seu requerimento.

SESSAO NOCTURNA

Correu muito agitado o começo

da sessão, por causa da acta que a

opposiçño dizia não ter .sido appro-

Vaflfl e que a maioria ÔÍZÍü que Sim: "cursos .de prev-así publicas perante
QUEM DA NOITE

Parecerdus carecas'

O parecer foi upprovudo depois

de haver sido impugnado elos srsf

.Dias Ferreira e .Moraes orvalho,

e defendido pelos srs. Pedro Victor

e relator. ~

¡S'cssâo de 2 de julho

Presidencia do Coelho e

Campos. ' ' - A

Leu-se na mesa o decreto da"

prorogação das cõrtes até ao dia 4

do corrente, inclusivé. Em seguida

o sr. presidente declarou não poder

haver sessão, em virtude de não es-

tar' presente numero legal dos srs.

deputados.

Sessão de 3 de julho ,

Presidencia do sr. Coelho e Campos. '

O sr. João Arroyo propos' que se

exarasse na acta um voto de sentimen-

to pela morte do antigot de ut'ado e

pae do sr. Ferreira de Almeidh. _

'O sr. ministro da marinha decla-

rou associar-se, por parte do governo,

áquella manifestação de sentimento.

O sr. Frederico Laranja fez iden-

tiea declaração por parte da maioria.

A proposta foi approvada. W

O sr. Souza Machado declarou que,

se estivesse presente, teria rejeitado a

proposta dos cereaes. Explicou e" seu

voto, aflirmando que a proposta affe-

cta os interesses da província de Cabo

Verde, que até hoje tem estado isenta de

pagamento de direitos sobre os trigos.

Disse que Cabo Verde, não poderá. ar-

mar eom aquelle pagamento. Essa pro-

víncia tem muitos mercados onde po-

derá collocar os seus trigos, recebendo

em troca productos mais bem fabrica--

dos do que os que actualmente recebe.

O sr. João Arroyo chamou a at-

teução do governo' para a_ questão dos

chapelleiros.

O sr. Montenegro requereu dispen-

sa de regimento para entrar em 'dis-

cussão o' projecto de 'lei que-augmenta

os ordenados aos pharmaceuticose fa-

cultativos do Ultramar;

O sr. Franco Castello Branco pe-

diu a palavra sobre o requerimento.

Em vista d'isso, o sr. presidente

retirou o projecto anan-

dando-o imprimir.

.O sr. Ferreira dpAlmeida, agrade-

ceu a approvação do voto de sentimen-

to pelo passamento de seu pai.

O sr; Franco Castello Branco ins-

tou novamente pela comparencixk do

sr. presidente do conselho na proxima

sessão, antes da_ ordem do dia, afim de

_tratar da_ questão da-v'Sociedadç Artis-

tica de Guimarães.“

O sr. Eduardo de Abreu lembrou

a conveniencia de que os deputados

que 'hajam de fazer parte da commis-

são de inquerito aos Bancos do Porto,

estudem os seguintes pontos:

1.“ Qual a importancia gasta pelo

Banco .União, que faz Par?st Syndi-
cato, em bilhetes da. grande loteria

'hespanbolag da acta da reunião

de accionistas, Íem que se tratou do

assumpto.

2.° O contrato original ou cópia

authentiea do' relativo ao cu'sto'da 'lí-

nha de Salamanca e'das expropriações'

entre as estações de Villar Formoso e

Fuentes d'Onor.

3.° Canta das despezas feitas com

o' Syndicate, quando foi approvado o

projecto da linha de Salamanca'a Bar-

ca de Alva e Villar Formoso, e com a.

_inauguração da mesma linha.

4.° Se os Bancos interessados no

Syndicato concorreram com os capi-

taes para a conversão das obrigações

da. Companhia Petmpolitana do, Rio

de Janeiro, destinada á industria de

dação e tecelagem, e se esse auxilio

foi dado no caso de scr approvado pe-

las camaras o projecto Lcizgõ'es-Sala-

manca. Tambem pediu que o governo

soceorresse com trabalho aos chapel-

leiros do Porto que se acham em gv'évo.

O sr. ministro da marinha pro-

metteu transmittir aoseu collega do

reino o desejo do sr. deputado. Pare-

ce-lhe, porém que não póde haver pa-

rallelo entre a actual questão dos cha-

pelleiros e a dos trabalhadores dos ar-

mazens de vinhos de Gaya, pois que

estes foram victimas innocentes da.

maneira como precederam os seus pa-

trões. Fez largas considerações, sus-

 

    

tentando governo não deví '
. u _1._ ~ “o“, “o '7. ou_ - l

mitaráse *a* adidas pohciãds, masi_

a procurar resolver a fim'p p pr

ma, 'aproximando as pa a eo“,

dentes. Referiu-se tambem á. situação

do Lazareto de Lisboa,_.ochãiídçoon-

"veniente 'attendeg _já ,neõegsmade

'dé'facilita'í'i'o transito“de ' _

Ha passageiros vindo ,do ,

preferem 'ir desembai'dàíi'

Bordeus seguindo ,,"ñjáj'f _y a,

para Lisboa, pois &gos-j

po de vir capcrar

capital pelos compãnheifàãfque'. '

para o lazareto. 3.3.; *fil-f , o'.

- '03mm DGJDIA'L v 1,/

Projecto de los' angmentanãõõíãímdros

1 dos ,jScíaos' doutorado. ,_ -'

O sr. Pinheiro Chagas declarou

quevotdv'aíp projecto. Combateu, po-

rém, a creação de olhciaes addidos.

  

  

   

  

 

    

 

O sr. Emygdjo ,y _requereu

a prorogpção 'da sessãoã; e esgotar

o assumpto. Foi approva o.

a Fallaram ainda os srs. ministro

da marinha, Baptista de Souza, .raias

tor, José Azevedo Castello Branco,

Franco Castello Branco e Dantas Ba-

rucho. _

Afinal a proposta foi approvada na

generalidade -e na especialidade.
xx_

PARTE lli'l'lllldh e_

SYNÇPSE DO DIARIO DO GO VERNO
. ~ ' Diario _de I.

Portaria mandando abrir con-

  

os respectivos prelados para 0 pro-

vimento das 'pare'chias de Pedraça,
no concelho de Cabeceiras de Bas- l
tos', e Bogas de Baixo, no concelho

do Fundao;



#penteapressada :vitrines

tabel a dos va eres med1 s paradas

mercadorias nacionaes que lorem

ex¡)c)i'tadas,¡b,iran,te obterceiro tri-

mestre decorrente, anuais-de car'-
vüo vegetal que concorrer no referi-

do 'Kernel-leais. Iwndcade ¡Lisboa-

Mâuedsneeteeteses inveneío
e ,.assinada? = sde fabri-

ca'le' .PIPWURQÊTLÉPS 30 Inez

de .1194....519Oeureute .. no-
_Decretp manda, , o pôr em exe-

cução desde orprimeiro do corrente

mez de julho as adjuntas instruc-

ções regulameptm'es para o serviço

de pegmtgcgçp;de fundos nas esta-

çõesde Lisboa e Porto.

- ¡- minuta de 2

.,Éwmtiespachos para as alian-

degas, @atribuições directas e the-

sou , 3.,.,1

,.glzçtado movimento do pessoal

(sensual). nos mezes de maio e ju~

nl'io,d9.corrente anno.

_Bplaçõo dos portuguezes falle-

cídos na area do consulado do Rio

Grande do Sul, referida ao mez de

setembro de 1888.

Portaria auctorisando a Com-

panhia do Credito Predial Portu-

guez a emittir 900 coutos em obri-

gações de 412 por cento e igual quan-

tia em obrigações de_ 4 por cento.

Diario de 3

Participação do consul de Por-

tugal em Paris, de ter fallecido alli

no dia 15 de junho ultimo, o sr.

Carlos Augusto Paes, negociante,

natural da cidade do Porto.

Termo de amortisaçfio de dilt'e-

rentes titulos de divida publica.

Diario de 4

Decreto de lei alterando as dis-

posições do artigo 35 do Codigo

Civil, com relação ás associações,

institutos scientiñcos e litterarios.

Portaria auctorisando a crear

uma escola elementar para o sexo

feminino na freguezia de Soutello

do Valle.

 

ANNUNCIOS

 

' Nota dos europeus l'allecidos na o apoio geral das nações culta; e o

província de Angola durante o 3.° apoio do paíz, cujos direitos fez valer.

trimestre de 1888.

Diario de ñ

-El-rei, Sua Magestade a Rainha

e o sr. infante partem amanhã para

_ Annuncío de estar aberto con_ Cintra,onde tencionam passar overão.

curso documental, pelo prazo de 30

dias. para o provimento das paro-

chias de Almendre, no concelho da

Guarda; Balança, no de Terras de _

Bouro; Carvalheira, idem; Febres,

no de Cantanhede; Foz de Arouce,

no de Louzà; Junceira, no de Tho-

mar; Maçal, no de Celorico da Bei-

ra; Paço de Souza, no de Penafiel;

Rebordões, no de Santo Tirso,e

Rosmaninhal, no de Idanha-a-Nova.

OORREIO DE ,LISBOA Z

5 DE JULHO DEISSO.

  

A noticia mais importante do dia

é-que acaba de ser approvado na ca-

mara dos pares o projecto Leixões-

Salamanca e por 22 votos de maioria.

E' de crer que as camaras terminem

hoje mesmo os seus trabalhos, verifi-

cando-se o encerramento amanhã. E'

porém possível que isto ainda não suc-

ceda, e que os trabalhos na camara dos

pares continuem ainda até quarta-fei-

ra. O mais provavel porém é, que se

fechem amanhã. E se fecharem já não

é sem tempo.

- O projecto dos ccreaes foi

votado na camara alta. O que está

para _resolver ainda é apenas o proje-

cto Leixões-Salamanca, que já estaria

votado, se não fossem os meios impe-

ditivos que a opposição tem seguido.

-- Toda a imprensa allemã e com

ella a imprensa hollandeza felicita o

governo portuguez pela resolução que

tomou na questão de Lourenço Mar-

ques. A propria imprensa inglesa, a

imprensa séria d'aquelle paiz, nos está

fazendo inteira justiça n'esta questão.

Acabar-am por conseguinte as duvidas

que sobre tão grave assumpto podiam

existir. O governo tem, pelo que fez,

DIRECÇÃO

DAS

OBRAS, PUBLICAS DE AVEIRO

4.' SECgÃO

ESTRADA DISTDIOTAL Nf 71 DA BARRA DD AVEIRO AAVELÃS (ANTIGA E. D. iii** 32)

Ramal para O pharol de Aveiro

Reparação da ponte do paredão

ARREMATAÇÁO
AZ-SE publico que no dia 12 do corrente mez de julho, pelas 11 horas da

manhã, na Secretaria d'esta Direcção, e perante a respectiva commissão,

serão recebidas propostas cm carta fechada para os seguintes fornecimentos

de materiaes, para a reparação da sobredita ponte:

22 Vigas de madeira de pinho de 0““,1574 0“',287: 8'“,0 Tm3,392 . Q .

121 Vigotas de , 3 de 0m_20z| 0mm?, 3.",5 8,113,470 as condiçoes, da sua cópa e cosmha,

11 Sub_'vigas de , , de 01.1728?, 0.2157' Gmlu ?MJ-Q sem alterar os preços uzuaes. Us cria-

12136 Pranchões para soalho de 0'“,08›< 2“',6'0 'A 0"',15 35“,443

23 Pranchões de madeira pinho de 0“',22z 020657; 7"',0

22 Escoras de › )

787 kilog, e 450 gr. de cavilhas grandes e pequenas a 86 reis cada kilogram-

ma 67$720 reis.

A base de licitação para a madeira é de ?$000 reis por m. c. e para o

ferro é de 86 reis por kilogramma.

Deposito provisorio para a madeira, 10515540 reis.

Deposito provisorio para o ferro, 15690 reis.

Para ser admittido a licitar é preciso:

1.° Que o concorrente faça no acto da arrematação o deposito proviso-

rio designado n'este annuncio;

:3.° Que apresente declaração por escripto, obrigando-se a fazer o de-

posito delinitivo de õ p. c. sobre o valor da adjudicação;

3.° Proposta do preço fechada em sobscripto separado.

As condições especiaes d'esta arremataçào estarão patentes n'aquelle

acto, e poderão desde já ser examinadas na Secretaria da Direcção todos os

dias não sanctilicados das 9 horas da manhã, as 3 da tarde.

Aveiro 1 de julho de 1889.

O conductor chefe interino da 4.“ secção

Manuel '1 avares d'Almeida Maia..
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- Da carruagem do sr. presiden-

te do conselho saltou uma roda ao pas-

sar na rua do Sacramento, mas. o sr.

José Luciano nada-semen. O sr. Bar-

jona de Freitas, que tambem alli pas-

sava n'aquella occasião, levou na sua

carruagem o sr. José Luciano, seguin-

do ambos para o paço. A

- Foi agraciado com a gran-cruz

de Carlos III o illustre ministro das

obras publicas, o sr. Eduardo José

Coelho. E' uma distiucção merecidis-v

sima, tanto pela elevada posição poli-

tica, como pelas excellentes qualida-

des pessoaes d'aquclle nosso presadis-

stmo anngo.

- Saíram d'aqui para a sua casa

de Portimão o sr. Manuel José de Sar-

ria Garfias Torres e sua ex.“ cspoza.

Este cavalheiro é certamente um dos

caracteres mais respeitaveis do partido

realista portuguez e um dos cavalhei-

ros mais distinctos da província do

Algarve.

-- O principe real mandou grati-

licar com 10055000 cinco policias que

estiveram em Cintra, de serviço ao

palacio onde SS. AA. residiram.

- Hontem, em sessão de 1.' clas-

se da Academia [Baal das Sciencias, fo-

ram eleitos socios correspondentes os

illustrcs homens dc sciencia, os srs.

Wenceslau de Lima, lente da acade-

mia polytechnica do Porto, e Ricardo

Jorge, lente da escola medico-cirurgi-

ca dlaqnella cidade. Foi por tal modo

distincta a carreira escolar dos dois

insignes professores, são por tal fôrma

valiosos os seus trabalhos scientificos,

de tão alta e lucida esphera é o talen-

to d'ambos, que mais justo nos parece

felicitar a Academia por inscrever nos

seus factos esses dois nomes lanreados,

do que felicital-os n elles por uma sim-

ples homenagem de justiça.

PALHEIRO

ENDE-SE o palheiro, pertencen-

te a ex.“na sr.“ D. Clara Rosa do

Casal Moreira, d'esta cidade, e sito

'na costa de S. Jacintho.

Quem o pretender dirija-se á.

mesma senhora, na rua de Ansel-

mo BraaIncamp.

HOTEL SERRA
LUZO

antigo Hotel Serra, de ano, me-

 

lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantadoras vistas. Ha na nova e anti

 

  

Sabe-se por telegramma que

Malu. de suspender pagamentos em

Pernambuco a importante casa com-

mercial Loyo, facto este que ¡mn-eee

andar ligado aos ultimos acontecimen-

tos politicos do Brazil. O chefe da ca-

sa Loyo é parente do ex-presidente do

conselho de ministros, conselheiro João

Alfredo, e obteve, durante o tempo que

este esteve no poder, numerosas e lar-

gas concessões e favores do governo,

entre os quaes o contracto das obras

do porto de Pernambuco, garantia de

juros a engenhos centraes para fabri-

cação de assucar, contractos de illu-

minação a gaz, no Para, e de empres-

timos provinciaes. Um mundo de em-

prezas, como se vê, que levantou uma

tempestade de clamores contra o go-

verno, sendo por fim a causa princi-

pal da sua queda. O ultimo dos em-

prestimos contractado com a casa Loyo,

pela província de Minas, em que aquel-

la firma figurava como procurador da

casa Henry Burnay & 0.', da nossa

praça, foi feito em condições tão es-

candalosas que a opinião publica sen-

tiu-se revoltada e explosiu na impren-

sa e no parlamento, determinando a

retirada do gabinete. No fim de tudo

isto, a casa Loyo pouco sobreviveu ao

ministerio que a enchera de favores.

Este lamentavel acontecimento deve

ter produzido grande sensação em Per-

nambuco e no Rio de Janeiro, onde

aquella casa commercial tinha fortes

ligações; além d'isso achava-se ulti-

mamente muito relacionada tambem

com a nossa e outras praças da. Euro-

pa, para a realisação das grandiosos

emprezas que tinha entre mãos.

- O sr. cardeal patriarcha man-

dou entregar 453000 reis no soldado

de cavallaria 4, que deslocou o braço,

quando seguia com o esquadrão no

prestito que foi a. Santa Apolonia re-

eber o illustre prclado.

- A requerimento da camara de

Oleiros. foi crendo um julgado muni-

cipal n'nquelle concelho.

-- O sr. Francisco Joaquim da

Costa Ferreira. primeiro official dire-

ctor telegrapho-postal do districto do

Funchal, foi transferido para identico

logar no districto de Braga.

- Chegaram hontem á noite a

Lisboa, vindos d'ahi, onde foram ca-

pturados a requisição da policia d'aqni, ,

Domingos Lopes Figueira, de Albcr-l

garia-a-Velha, e Manuel Braz, de VL,

nhaes. Segundo consta, são dois facci-,

noras, um dos qnaes é accusado de ter,

praticado uns poucos de assassinios.

-- Vae ser nomeado administra-

dor do concelho da Guarda o sr. Adol-

pho Portella. E7 uma escolha acertada,

por isso que no illustre filho d'Agueda

abundam razões de merito que nin-

guem lhe pôde contestar.

- Os prelados suti-aganeos do pa- .

triarchado veem todos a Lisboa cum- içã

primentar o sr. cardeal patriarcha e

felicital-o las suas melhoras. l
pe . .

- Consta que sua eminencxa o sr.

_Realisa-se no dia 11 uma arre-

mutação de trigos molles e duros, na

padaria militar, para alimentação do

exercito. E' conveniente lembrar d'esta

vez o mesmo que se fez na ultima ar-

rematação, isto é, de se preferir o tri-

go nacional ao estrangeiro. Parece-me

isto tão justo, que tenho por escnsado

insistir mais n'este assumpto, ou fazer

quaesquer pedidos sobre elle. Estou

certissimo de que será preferido o tri-

go nacional, como se fez na arremata-

ção passada, e ao contrario do que se

tem feito quasi sempre.

- Nos mezes de abril e maio as

tomadias de fazendas e tabacos foram

no valor de 29:000à000.

- Verificamm-se os seguintes des-

pachos de correios e telegraphos:

Ricardo Luiz de Castro, chefe da esta-

o do 4.“ classe em Tabua. e Julio Cesar

Cabral, chefe da estação de 4.' classe em

Coruche, reciprocamente transferidos, pOr

'conveniencia de serviço.

Fixando em oito dias a. pena. de suspen-

cardeal patriarcha vae fazer expedir são de exercicio o vencimento imposta por

uma pro-“são pastoral agradecendo ao j portaria de 2h de junho ultimo ao 2.° aspi-

sabidoç Clem e fieis da sua diocese_ as 'rante da direcção de Leiria, Honorio Tibe-

llPRliZA l

manifestações de sympathia que rece-

beu, não só quando em Hcspanha sof-

fria o desastre da sua jornada, mas,

tambem por occasião do seu regresso:

á sédc da sua diocese.

-- Vão scr prolongados até meia-

dos de agosto, os exames de instruc-

ção secundaria do lyceu central de Lis-

boa, por virtude do copioso numero de

alumnos que rcquereram para exame.?

-- O presidente da republica fran-j

ceza visitou ha dias o pavilhão da cx-g

posição portugueza em Paris. O

- No 'Ic-Deum solemne na igre-

ja de Santa Justa, promovido por uma

commissão em homenagem ao cx.”

patriarcha, vai pregar 0 sr. dr. Gar-

cia Diniz.

- Os operarios dos arsenaes da

marinha e do exercito entregaram aos

respectivos ministros representações,

supplicando redueção nas horas de

trabalho. Parece que serão attendidos.
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COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

0 PRlMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO

   

     

  

 

  

             

  

ga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a

maior deceneia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

60“,220 dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já abertoeem

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio dc Jaqwz'ro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & FJ”, unica

legalmente auctorisado e privilegiada. E' uni

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e do facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimcntos do peito, falta. de ape-

tite, em convalescontcs de quaesqner doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas,

e amas do leito, pessoas idosas, creanças,

anemioos, e em geral nos dobilitados de qual-

quer qne seja. a causa da debilidade. Acha-

se á venda. em todas as pharmacias de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia Franco & Filhos, em Belem. Pa-

CJLO 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do ouctor, c

o nome em pequenos circulou amarellos,

marca. que está depooitadnem conformidade

da lei de 4 de julho de 1383.

Deposito em Aveiro-«Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

   

 

  

"minis ng num”
¡atum-o il¡rmoum'an

:DE COSER

uniu-von: “rrenan pm Academia plug¡

do Beduina os hm,

loool"" pela FNMIÍJPIG

Mica¡ franc",

¡mr/aan

pain &aan/no muiito

a as: as Sie-quourgo .as.

Estas piluias. em que acnão-se reunidas

as propriedades do Iodo e do rem, con.

vemespecialmente nas doenças tão variadas

que são a consequencia do germe escroto-

luso (tumores. enfartes. !tumores frios, em),

;gonças contra as quaes os Simples ter-

mgjno'wos são inemcazes; na calorias¡

(”uma da.; :Itauna: M0 Misty-nadas,

g ;encanta ;fatores branco: ou ;luxo

alvo), a Manson-nen ,'.uen'lffraçw "um

ou (um-m, a 'ri-los, a sn... u Wma'

tuclonnl, etc. Emilm. offerccem aos Í“edl'

cos um agente uicrapeutico dos mais

energzcos para estimular o organismo e

modiiicar as constituições lympnaucas,

        

      

    

  

   

'rio Pessanha de Mendonça.

Dyonisio José Morchene, exonerado, po-

lo requerer, do logar de encarregado da es-

tação dc Õ.“ classe em Carnaxide.

Francisco Joaquim da Costa Ferreira,

l.o oiiicial da direcção do Funchal, transfe-

rido, por convenieneia do serviço, para o lo-

gar de director telegrapho-postal do distri-

cto do Braga.

Francisco Xavier Bustorñ', 1.o aspirante

da direcção do Ponta Delgada, transferido,

por conveniencia de serviço, para a dir ~ - o

de Aveiro.

Eliseu da Silva., 1.n pharoloiro chefe do

pharolin de Albufeira, transferido para o

pharol do Cacilhas na qualidade do chefe.

Guilherme Eduardo Agostinho da Ca-

mara, pharolciro auxiliar com exercicio no

pharol do Sines, transferido para o pharol

da Ponta de S. Lourenço.

Ednardo Tavares Debriseo, nomeado aju-

dante supra. para o serviço das estações ur-

banas do Lisboa.

Melchior Oliveira do Azevedo e Silva,

nomeado ajudante supra da estação de Gui-

Inarães.

Antonio Tenreiro, nomeado distribuidor

supra do concelho da Figueira da Foz.

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

 

0 DIACHINA a vapor da força de 30 cavallos, construida em 1563 nas oliicinas da Empreza Indus-

trial Portugneza para o lnate dos pilotos da barra de Lisboa, Viscondcda Praia Grande de Macau.

EMPREZA INCUSTRIAL_ PORTUGUEZA, actual proprietaria da olñcina de construcçñes metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da. fabricação, fundIçào, construcçíio e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas prOViucias, Ultramar,A
has ou no estrangeiro, de quaesquor obras de ferrro ou madeira, para construcções civis, mcchanieas ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento do trabalhos em que predominem estes materiaes, tses como, telhados, m'-

gamentos, capa-los, “andas, varmulas, macnas a vapor e mas calda-as, depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmis-

são, barC-os mov-tdo: a vapor completos, estufas de ferro o vidro, construção de cofres !á prova de fogo, etc.

Para a fundição de col-amooo e vigas tem eatabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grande: quantida-

des de 60117108 de todos aa dimensões.

' Eduardo Martins Netto, nomeado aju-

dante supra para o servico das estações ur-

banas do Porto.

José Marques Tavares, nomeado distri-

buidor supra do concelho de Almada.

Guilherme Lopes Pereira Cabral, no-

meado distribuidor supra do concelho de Pe-

so da. Regoa.

João Baptista da Silva, nomeado distri-

buidor supra do concelho de Montemor-o-

Novo. * “

Y.

A.” ultima hora.-Na ses-

são d'hoje da camara dos deputados, e

na ordem do dia, entrou-em discussão

o projecto de lei n.“ 54, que traota da

exploração das aguas medicinaes 'do

Gerez, sendo combatido fortemente

pelo sr. Pedro Victor, assanhado oppo-

siciouista. O Correio da Noute de hoje

dizendo do assumpto, expressa-se nos

seguintes termos:

:O nosso amigo, sr. Barbosa de

Magalhães, relator do projecto, com

a facilidade da palavra e com o vigor

de argumentações, que caracterisam a

sua individualidade parlamentar, re-

bateu os argumentos com que aquelle

deputado havia combatido o projecto

e pediu que as propostas apresentadas

fossem enviadas á commissão para ella

as estudar e dar parecer, sem prejuizo

do andamento do projecto.›

O celebrado Arroyo tambem com-

bateu tenazmente ,o projecto l

A sessão foi prorogada.

17..
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MOVIMENTO MABITIMU

BARRA SAVEIRO

Salúdasem 3

Hiate Correia, para a Ilha do Fayal,

com sal. -

Entradas em 4

Cshique S, João Evangelista, de Peni-

che, com pesca.

Entradas em 5

Chalupa Araujo, de Villa do Conde, com

lastro.

 

E PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

IIUSTRIAL PORTllllllllZ

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRLCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNS'I'RIIIIEAO DE GOMES A PROVA IE MEO

HISTORIA

DO

IIIJNIOIPALISIO El PORTUGAL

Estão publicudos e acham-sc em distri-
buição os primeiros fascículos d'estn impor-
tante obra, que é a verdadeira historia na-
cwnal, porque assignala a parto que tive-
ram na constituição do 'estado os homens
bons .dos. municípios, que collaboraram do
maneira importante na. rande o ra-

independencia, auxiliandgo as conãcuistbãsiodb:
primeiros monarchas, as luctas em defeza.

da autonomia durante a segunda. o quarta
dynastia, as descobertas e navegações dos
seculos XV e XVI, e que tanto padeceram
sob o dominio o invasões estrangeiras.

Collaboram n”este trabalho monumental
escriptores distinctos, o que' ainda lhe aug-
monta a importancia.

A parto narrativa é reforçada com a.
transcripção de documentos, como os forces
que são publicados na integra, na lingua:
gem primitiva acompanhada da traducção,

cartas regias, e provisões e outros, desen-

tranhados do pó dos archives, alguns dos

buaes veem a luz publica pela primeira vez.

N preço é relativamente Inodiciszsimo por-
que mediante o dispendio do 16500 reis por

anne, o asSIgnante recebe 50 fascículos de
16 Paginas cada um, equivalentoanm gros-
so volume de 800 paginas.

Recebem-se assignaturas na sede da Bi-

bliotheca historico-purtugueza.Lisbon. rua
do S. Bento 260-onde devem ser dirigidas
todas as _requisições_ Quem se responsabili-
gar por o assugnaturas tem direito s. um
exemplar gratis on 20 p. c. das quantias

cobradas. A obra depois de publicada. aug-

mentará de preço.

nn, nÍi'nimnii

;ROMANCE 'DE ACTUALIDADE

  

     

Illustme com gravuras.-Reccnte pro-

ducção de James Middleton, acerca dos cri-

mes dc Londres.-_10 reis cada folha., 10
reis cada gravura. Lisbo e Porto, 60 rci
por semana, pagos no acto da entrega.-

Provincia, 120 reis, de duas em duas sema-
nas, pagos adeantadamente. Assigna-se no
eseriptorio da. administração rua. da Ata.

laya, A2, Lisboa.. i

A BIBLIA SAGRADA

Edlção monumental esplendidamente
sdornada. com primorosas illustrações, deso-
nlindas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con-
doixa, M. de Macedo, Marques do Oliveira
Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas eni
madeira. por A. Pedroso, U. Alberto Haia
tor & Lallemant, J. Kijõlncr, e R. Fbijóo

Versão classica do Padre Antonio Perei:
ra. de Figueiredo, anctorisada. pelo Eminen.
tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

voto do Ennnontissimo Cardeal Patriarcha
Para facilicitar a entrega das pequenas encomendas de fundição tem va. Empreza mn deposito na rua do Vasco da Grama., 19 de Lisboa D' JOSÓ HI.

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões do grandes ornctoa, e em geral o necessario para. as construcções civis, e

onde se tomam quaosqucr encomendas de fundição.

Toda. a correspondencia deve ser dirigida. á Empreza Industrial Portnguezs-_Santo Amaro, LISBOA.

 

' BOOTH STEAM SHÍP COMPANY
EM COMBINAÇÃO con

REI E8088 LINE MAIL STEAMERS

AS RAIS ANTIGAS LINHAS DE PAOIETES A VAPOR PARA OS PORTOS

[DO NORTE E BRAZIL

CONTRA.A.TOSSE

 

Audoñsada pela Iiwpectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro    
É esta. a. melhor resposta que podemos dar

á'quelles 00mpetidores (1116 nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

A COMPANHIA SIÀ'GER, a todas as

exposições a que tem concorrido, tem sabido

sempre vietoriosa, em Vista da. solida construe~

ção e perfeição de trabalho das suas machinas

de costura.

A PDESTAÇOES DE 500 REIS SEDANAES E A DINHEIRO COD GRANDE DESCONTO

” PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Bua de José Estevão-79

, AVEI RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

 

fracas ou debiiitadas.

N. B. - 0 iodnreto de ferro impum ou al-

terado é um medicamento intiei, irritante.

Como prova ria pureza e antheniicidade das

verdade¡ras ?nula-ln Blancara.cuja-se o

nasso seilo de prata re -c~

tiva, o timbre da From¡

de: Iv'aOri'eants c a noss

assinatura aqui juncto.

Pharmac' ou¡ Paris. noBaum,40

DESCONFlE-SE nAs FAMIFICAÇÔES

  

       

     

  

  

     

  
  

 

"' DO' S_ ET '

'APS U LAS“RA'O U'I N
APPHWMAS Piu AME/WA 0¡AIM/BM“ o¡,0457/8

smsmms CORAL! SEM EXCEPÇÁO ns nunsasuno

ou cnnnmcusAOO anus eu Aoo DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

- I NJE ccAo--RAQ um-

MUITO UTIL TAMBEM COMO PRESERVATIVO

Exija-se a Assignatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

FUMOZE-ALBESPEYRES. 78. FAus? ST Dsms. PARIS

e roma 4o Mamma/u.

    

       

   

   

    

    

DO PORTO para o PARA e CEARA

DIRECTANIENT E

recebendo tambem carga e passageiros para DIANÁOS

EABBEIM MENSAL nr i'AliliE'i'itS A man

-~---W-~-~

GRANDE RAPIDEZ E ECONOMIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações trata-se com

 

A. J. Shore& C.“

57 -- Rua dos Ingleses -~ PORTO.

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na. Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter oretra.-

to e firma. do anetor, e o nome em peqno.

aos círculos amei-ellos, marca. que está de-

Positada em conformidade da l ' d 4 d

unho de 1883. el e e

Deposito em Aveiro-Pharmachia e Dor

guria. Medicinal de Ribeiro Junior.
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rumou E-ALBESPEYHE. . e z '
E AS PHINCIPÂES PWàãÀãagz

PEDAÇOSn¡ TODOSos TAMANHOS.
Ends-o¡ A Alstom¡uses ' ' _ - _
   

  

    

'Escrupulosamcnte revista sobre o texto
latino da vnlgata por Xavier da Cunha,
2.° conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

à

ESPECTAC.ULOS

num ¡vnurm
Dosnxoo, 7 DE JULHO

Rcciía em benejíoio da Associação

dos Salvadores e Club fluvial d'Aveíq-o

O drama em 3 actos: '

A TlllA D'llil RAPAZ RICO

A scene_ comics representada pelo insi-
gnc actor Dias:

O SACHRISTÃO POLITIGO
E a comedia em 1 acto:

ASINA DO PAPA

A distribuição dos bilhetes está d '
_ r cedo d

aberta na 101a. de modas de Ab J
:ts Cinco Ruas. rea e M0110,

Pre-ços:-Frizas de frente 23600' l
2:000; camarotes de 1.'(frentia) 2:506'1233,
:2:000; camarotes de 2.', 1:500; cadeiras,
000; superior, 300; geral, 240; galeria nui
morada, 160; não numerada, 120 reis.

Principio. as 9 horas.

_MK

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da "Vera.0¡ouz

AVEIRO

Guilherme, e centirmmla pelo esclarecido '


